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1. Introdução

A Direção Nacional vem, perante esta magna Assembleia, submeter à apreciação dos senhores Representantes, o Relatório de Atividades relativo ao ano de 2014, documento que procura sintetizar aquelas que foram, de acordo com a sua avaliação, as principais linhas mestras de atuação da ACAPO, ao longo do ano que recentemente cessou.Tendo esta equipa sido empossada nas suas atuais funções em janeiro de 2014, na sequência do ato eleitoral realizado a 14 de dezembro de 2013 conta presentemente já com um ano à frente dos destinos da instituição, tendo tido a oportunidade de, ao longo deste primeiro ano, procurar imprimir, tanto ao nível das opções políticas, como no que respeita aos procedimentos de gestão, a visão e as orientações estratégicas que defende e que, previamente, apresentou aos associados da ACAPO em sede de Programa de Ação para este mandato. Este é um documento que procurou espelhar e transmitir fielmente os resultados alcançados ao fim do nosso primeiro ano de trabalho. É por isso com um grande sentimento de orgulho que, uma vez elaborado este documento, e verdadeiramente percecionado o resultado global de um ano de intenso trabalho, agora o apresentamos aos membros desta Assembleia e, mediante eles, a todos os associados da instituição que aqui representam, esperando que possa por todos ser compartilhado o balanço positivo que dele fazemos.

Na sequência do método de exposição já adotado para o Plano de Atividades de 2015, o presente documento encontra-se organizado em três áreas distintas: dos pontos 2 a 5 encontram-se plasmadas as opções relativas à área da representação de interesses e relações exteriores; dos pontos 6 a 13 estão elencadas as matérias respeitantes à área de prestação de serviços pela ACAPO; nos pontos 14 a 18, a encerrar toda a estrutura do documento, e dando-lhes sustentação, encontram-se as matérias operacionais, relativas às áreas financeiras, patrimonial e de recursos humanos. Este modo de organização encontra-se intrinsecamente ligado ao conjunto de decisões tomadas por esta equipa no início do seu mandato, no que respeita à constituição e delimitação de pelouros, bem como com a autonomização de matérias e necessidade de conferir destaque a determinadas áreas de atuação. Relembramos, para este efeito, que foram por esta equipa criados novos pelouros, relativos a matérias chave na vida da associação, tais como “Novos Projetos”, “Juventude”, “Seniores” e “Informática e Telecomunicações”. É pois chegado o momento de, pela primeira vez, apresentar resultados quanto aos objetivos entretanto alcançados em cada uma destas áreas, procurando assim demonstrar os fundamentos que, a nosso ver, justificam que se lhes dê especial atenção nos próximos anos.
O ano de 2014 revelou-se, na senda do que vinha sucedendo nos anos anteriores, um ano de difícil conjuntura económica. Este fator provocou, não apenas a redução ou mesmo supressão, de alguns financiamentos públicos, como também a contração económica das empresas ao nível dos investimentos, situação que sentimos diretamente na instituição, no que concerne aos pedidos de consultoria, quer na área das acessibilidades ao meio edificado ou às novas tecnologias, quer em matéria de produção Braille. A denúncia unilateral por parte da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, do protocolo de parceria existente entre aquela instituição e a ACAPO, aliada à modificação das regras de financiamento dos programas de apoio à formação profissional da ACAPO, revelaram-se um desafio a que esta equipa teve de responder. E foi isso que fizemos. Com arrojo e imaginação, somados à vontade de fazer coisas novas, lançámos mãos ao trabalho. E aos cortes financeiros que tínhamos pela frente, respondemos com o reforço de uma política de gestão financeira ainda mais exigente, procurando reduzir custos onde tal ainda era possível, criando novas fontes de receita e gerindo criteriosamente os fundos da instituição. O resultado deste trabalho está à vista: não obstante os cortes sofridos, os quais, em traços gerais, ascenderam a cerca de €160.000,00, a conta para o ano transato é positiva em cerca de €9.000,00, verificando-se, em sede de balanço, um aumento dos ativos da instituição e a redução dos respetivos passivos. Às dificuldades pontuais que nos foram surgindo, designadamente as resultantes dos atrasos e reduções nos valores das tranches da formação profissional, cuja inteira dimensão apenas conheceremos em meados de 2015, a quando do acerto final de contas da formação para 2014 e que se refletirá no balanço da instituição, pudemos responder prontamente, mediante recurso às reservas financeiras internas, o que uma vez mais vem demonstrar que a constituição do Fundo Mais, enquanto fundo de suporte a atividades estruturais e projetos relevantes na área da deficiência visual no seio da ACAPO, constituiu uma medida acertada.             
Relativamente às atividades realizadas ao longo do ano de 2014 por esta Direção, merecem especial referência, de entre o elenco detalhado ao longo do presente documento, as seguintes:

- A constituição da ACAPO como entidade prescritora de produtos de apoio (ajudas técnicas), financiados no âmbito da Segurança Social, realidade que nos permitiu assumir um papel mais ativo ao nível da garantia de disponibilização, em tempo útil, dos equipamentos necessários e adequados à inclusão e independência dos deficientes visuais; 

- O trabalho realizado ao nível da dinamização de projetos piloto de formação de assistentes pessoais para pessoas com deficiência, bem como a promoção da elaboração de uma Lei da Vida Independente;

- A constituição da União de Cegos de Língua Portuguesa (UCLP), organização de âmbito internacional que reune no seu seio as oito associações representativas dos deficientes visuais dos países de língua oficial portuguesa; 

- A criação do Gabinete de Projetos da ACAPO, integrado por um conjunto de colaboradores da instituição oriundos de diversas áreas de formação, cuja função principal será a de criar uma “bolsa de projetos” nas áreas definidas como prioritárias para a instituição, bem como detetar oportunidades de financiamento para os mesmos, seja através de abertura de candidaturas, seja através de linhas de financiamento nacionais ou internacionais. Desta forma, ser-nos-á possível tornar realidade algumas das necessidades da ACAPO em matéria de instalações, equipamentos, serviços e valências, garantindo simultaneamente uma maior sustentabilidade e autonomia financeira para a instituição; A aposta na criação desta estrutura, revelou-se já neste ano acertada, na medida em que nos permitiu ver aprovados um conjunto de projetos, quer de âmbito internacional (Projeto ADVOCARE – implementação de um centro de recursos educativo na Guiné Bissau; Projeto ISOLearn – inovação e responsabilidade social nas Instituições de Ensino Superior, quer de âmbito nacional (Projeto Ver pela Arte - promoção do ensino inclusivo da música a deficientes visuais; Projeto “Olhos Postos no Futuro” – elaboração do Plano Estratégico de Angariação de Fundos da ACAPO e elaboração das primeiras campanhas de angariação de fundos junto de doadores individuais e coletivos; Projeto “Territórios Solidários” – promoção da certificação da qualidade da prestação de serviços na ACAPO; Projeto “Serviço de Treino de AVD’s para Pessoas com Deficiência Visual” – apetrechamento de duas cozinhas para treino de Atividades de Vida Diária nas delegações de Braga e Algarve);

- O lançamento do Programa de Formação para Dirigentes da ACAPO, através do qual foi possível, nas duas primeiras sessões de trabalho ministrar, a cerca de 70 participantes, formação nas áreas da gestão de recursos humanos, liderança, angariação de fundos, e sustentabilidade financeira. 

Assim, e tendo em linha de conta os elementos expostos supra, passamos agora a apresentar os principais resultados do trabalho realizado ao longo do ano transato, nas diferentes áreas de atuação e de intervenção da ACAPO.   
2. Representação de Interesses

A ACAPO tem por missão a defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual e como tal participa ativamente e colabora com todas as entidades públicas ou privadas, organizações nacionais ou internacionais, cujo fim último se traduza na eliminação das desvantagens decorrentes da deficiência visual. Constituindo a representação de interesses uma das faces do binómio representação de interesses / prestação de serviços, funções primordiais da ACAPO, não deixa de ser, de acordo com a sua missão, a razão primeira de existir duma instituição desta natureza, pelo que mereceu, da parte da Direção Nacional, um especial empenho ao longo do ano transato. Neste sentido, ao longo de 2014: 
- Colaboramos na elaboração do primeiro programa de formação para assistentes pessoais, ministrado pela União das Misericórdias Portuguesas (UMP), o qual se incere num projeto piloto de treino destes profissionais, conducente à elaboração da Lei da Vida Independente e à implementação deste sistema em Portugal. Este programa de formação teve início em setembro de 2014, encontrando-se presentemente a ACAPO a planear, conjuntamente com a UMP e outras associações da área da deficiência, o modelo de estágios a implementar na sequência da conclusão dos cursos. Participámos igualmente, em colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa (CML), na criação de um Programa de Apoio à Vida Independente, o qual se consubstanciará na realização de um projeto piloto a realizar no conselho de Lisboa, a ser coordenado pelo Centro de Vida Independente, entidade financiada pela CML e dirigida integralmente por pessoas com deficiência; 
- Vimos ser finalmente publicado o novo regime de concessão de crédito bonificado à habitação para pessoas com deficiência, aprovado pela Lei nº 64/2014, de 6 de agosto; relativamente ao qual emitimos parecer em sede de consulta prévia;

- Integrámos a Comissão Nacional para a Deficiência, coordenada pela Secretaria de Estado da Solidariedade e Segurança Social, no âmbito da qual tivemos a oportunidade de tratar com os responsáveis pelas respetivas áreas, temáticas como: o sistema nacional de pensões, a legislação para a Vida Independente, a revisão da legislação concernente aos Centros de Atendimento, Aconselhamento e Reabilitação para Pessoas com Deficiência (CAARPD), o sistema educativo e o novo quadro comunitário de apoios 2014-2020; 

- Promovemos, em diversos contextos, o cumprimento da legislação nacional em matéria de acessibilidades, facultando apoio especializado a todas as entidades (públicas e privadas) que nos solicitaram consultoria, proporcionando o acesso a edifícios, como sejam unidades hoteleiras, recintos desportivos e vias pedonais; 

- Integrámos o Grupo de Trabalho da Câmara Municipal de Lisboa que se dedica a acompanhar a evolução da implementação do Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa; 

- Apelámos, junto do Senhor Presidente da República, pela não promulgação do Decreto-Lei n.º 53/2014, um diploma que veio estabelecer a dispensa temporária do cumprimento de algumas normas de acessibilidade, presentes no DL 163/2006, de 8 de agosto, quando estejam em causa obras de reabilitação de edifícios antigos. Infelizmente, este apelo não obteve atendimento junto daquele órgão de soberania; 

- Interviemos junto das diferentes entidades responsáveis pelos transportes, (CP, Carris, STCP e Metro do Porto), procurando sensibilizar as mesmas para os obstáculos, que ainda, não raras vezes, as pessoas com deficiência visual infrentam; 

- Reunimos com a CP (Comboios de Portugal) no âmbito da Assembleia Anual do Conselho Consultivo para as Pessoas com Necessidades Especiais; 

- Integrámos, no âmbito do Projeto Europeu Simon, em curso desde 1 de janeiro de 2014, o grupo de consultores que se encontra a desenvolver um novo dístico de estacionamento para as pessoas com deficiência. Esta iniciativa constitui igualmente uma oportunidade para relançarmos o debate em torno da revisão da legislação nacional relativa à atribuição dos dísticos de estacionamento para pessoas com deficiência, que atualmente veda essa possibilidade às pessoas com deficiência visual; 

- Pugnámos, junto de quem de direito, por uma melhor acessibilidade na Web, tanto em sites de entidades oficiais, como de privados, em particular do sistema bancário;

- Elaborámos um folheto informativo alusivo às eleições para o Parlamento Europeu, produzido em leitura fácil, que visou transmitir e sintetizar conceitos básicos no contexto das eleições. Tendo sido desenvolvido em conjunto com a Comissão Nacional de Eleições e Instituto Nacional para a Reabilitação, a ACAPO aproveitou uma vez mais para alertar as entidades para a necessidade de serem tomadas medidas concretas que possibilitem a implementação de um voto acessível;
- Desenvolvemos, na sequência da alteração da legislação orientadora do financiamento das atividades de formação profissional, ações de reivindicação, destacando o impacto financeiro negativo decorrente da implementação das orientações, impostas pela legislação implementada a partir de 2013, nomeadamente com uma exposição escrita ao Presidente do Conselho Diretivo do IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional e ao Senhor Secretário de Estado do Emprego. Destas diligências, resultaram a publicação de um novo despacho do Senhor Secretário de Estado do Emprego, que melhorou as comparticipações, a nível de formadores, bem como a convocatória para uma audiência por parte do Senhor Presidente do Conselho Diretivo do IEFP, a qual decorreu já no início de 2015. A Direção Nacional está atenta ao novo Quadro Comunitário 2020, no sentido de reivindicar melhores condições de apoio, quer por parte dos responsáveis do desenvolvimento desse Quadro, quer por parte do IEFP, como entidade intermédia de financiamento dos programas de formação a implementar nos próximos anos;

- Iniciámos, na sequência da constituição legal da ACAPO enquanto entidade prescritora de produtos de apoio no âmbito do financiamento pela Segurança Social, a prescrição destes produtos aos nossos associados e utentes, a partir de junho de 2014;
- Participámos nas reuniões mensais da Comissão de Acompanhamento de Produtos de Apoio, bem como nas reuniões e atividades do Grupo de Trabalho de Harmonização de Procedimentos para a Prescrição de Produtos de Apoio. Esta Comissão tem por missão detetar os entraves existentes nos diferentes procedimentos de atribuição de produtos de apoio (sejam eles financiados pelo IEFP, ISS, MEC ou MS), bem como uniformizar os procedimentos de atribuição e as regras de comparticipação aplicadas pelas diferentes entidades;
- Participámos nas reuniões da Comissão Nacional para os Direitos Humanos (CNDH), organizadas pela Divisão de Direitos Humanos do Ministério dos Negócios Estrangeiros, as quais se têm centrado sobre a temática da implementação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU em Portugal;
- Promovemos audiências com as Secretarias de Estado do Ensino Básico e Secundário, do Ensino Superior, e da Administração Escolar, apresentando, através do nosso trabalho de representatividade junto do Ministério da Educação e Ciência, factos de relevância para a promoção dos interesses dos alunos e dos professores com deficiência visual. Podemos salientar, entre outros:

* Formação de professores de educação especial;

* Colocação de docentes com deficiência visual;

* Apoio a docentes com deficiência visual, na correção de testes e trabalhos dos alunos;

* Desempenho e localização das escolas de referência;

* Produção de manuais escolares para alunos com deficiência visual;
* Produção dos enunciados das provas finais de ciclo;
- Realizámos, no dia 3 de dezembro, (Dia Internacional das Pessoas com Deficiência), em conjunto com a Associação Portuguesa de Deficientes e a Confederação Nacional dos Organismos de Deficientes, uma conferência de imprensa onde denunciámos o afastamento do Governo em relação à defesa dos direitos das pessoas com deficiência. Alertámos assim para as atuais medidas orçamentais que impedem a inclusão das pessoas com deficiência na sociedade.

- Interviemos no Conselho Consultivo do Observatório da Deficiência e dos Direitos Humanos, do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa, no seio do qual foi elaborado o relatório paralelo de avaliação da implementação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência em Portugal, documento que será divulgado em 2015; 

- Continuámos a colaborar ativamente com a EBU na criação de uma base de dados legislativa europeia, que permitirá verificar de que forma se traduz a aplicação da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência em Portugal, na produção de relatórios de aplicação comparativos, na recolha de exemplos de boas práticas e propostas de implementação;
 - Incrementámos o número de atendimentos e esclarecimentos a sócios, diversificando ainda a abrangência territorial dos mesmos, proporcionando neste momento consulta jurídica gratuita, por telefone, em matérias relacionadas com a deficiência a qualquer sócio efetivo da ACAPO onde quer que ele esteja, e presencialmente em algumas delegações, tendo por objetivo facultar aos nossos associados as ferramentas conducentes a uma melhor autorrepresentação;
- Criámos uma seção na Revista Louis Braille, onde prestamos informações jurídicas consideradas relevantes para as pessoas com deficiência visual. 

3. Relações Internas
3.1 Associados

A ACAPO, enquanto organização que estatutariamente defende e representa os legítimos direitos e interesses dos deficientes visuais, existe em função dos seus associados, os quais constituem a sua razão de ser. Nesta conformidade, em 2014, a Direção Nacional envidou todos os esforços conducentes à angariação de novos associados, à melhoria da comunicação com os mesmos, procurando auscultá-los, por forma a melhor conhecer as suas necessidades e aspirações. Assim, ao longo deste ano, a DN:

- Privilegiou, ao nível da sua atuação, a angariação de novos associados e a diminuição de associados desvinculados, difundindo este propósito junto das delegações, de modo a envolvê-las na concretização de tal desiderato: No final de 2014, a ACAPO passou a contar com 78 novos associados efetivos, menos 4 do que em 2013 e 152 novos cooperantes, mais 93 do que em 2013, num total de 230 novos associados. Neste ano temos a lamentar o falecimento de 28 associados efetivos (mais 9 do que em 2013) e 1 sócio cooperante. De registar ainda a desvinculação, durante o ano transacto, de 3 associados efetivos, (menos 2 do que em 2013). Salienta-se ainda o registo, na base de dados, de 38 novos utentes; 

- Envidou todas as diligências no sentido da permanente atualização da base de dados de associados, designadamente ao nível dos registos ativos, moradas e contactos;

- Auscultou, uma vez mais, os associados e utentes da ACAPO, sobre o seu grau de satisfação perante o modo como a Instituição representa e defende os interesses e os direitos das pessoas cegas e amblíopes;

- Manteve a pontualidade de disponibilização da newsletter mensal ACAPO-Actual, tendo sido distribuídos 11 números desta newsletter tanto na sua versão de divulgação interna como na sua versão de divulgação para parceiros externos;

- Dinamizou os diferentes canais de comunicação com os associados, de modo a mais facilmente poder receber sugestões ou reclamações, sistematizando designadamente o tratamento dado a sugestões, reclamações e opiniões por estes formuladas;

- Retomou, em maio de 2014, a produção dos cartões de associado da ACAPO, até então interrompida devido à falta de fornecedor.
3.2 Órgãos Locais

Tendo 2014 sido um ano repleto de desafios, resultantes da especial conjuntura económica e social que o nosso país atravessa, este foi um período em que se revelou de fulcral importância a atuação dos órgãos da ACAPO, locais e nacionais, como um todo. As Direções de Delegação, bem como os respetivos órgãos deliberativos, são, em primeira linha, fontes de enriquecimento para a vida associativa, contribuindo com a pluralidade dos seus pontos de vista para o fortalecimento da ACAPO e, assim, para o fortalecimento da representatividade de todos e de cada um dos seus associados. Por outro lado, tendo havido em 2014 a necessidade da realização de eleições em diversas delegações, em virtude da ausência de candidatos, aquando do período eleitoral ordinário, ocorrido em finais de 2013, fez-se sentir o reforço do trabalho de cooperação interórgãos, de modo a preparar convenientemente as diferentes fases do processo eleitoral, nas delegações onde isso foi necessário, bem como o esclarecimento das dúvidas existentes, o que culminou com o sucesso dos atos eleitorais: Neste sentido, a DN: 

- Privilegiou a colaboração com as DD’s na definição de estratégias de rentabilização dos seus recursos técnicos e humanos, tendo em vista a sustentabilidade financeira das delegações, e da ACAPO como um todo;

- Assumiu as funções de coordenação da Delegação de Leiria, devido a inexistência de Direção de Delegação;

- Assegurou, enquanto não foram eleitos os órgãos dirigentes locais para as delegações dos Açores, Algarve, Braga, Guarda, Porto, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu, o apoio técnico de maior proximidade, ao funcionamento daquelas delegações, sempre no estrito cumprimento das normas estatutárias e regulamentares e da deliberação tomada pela Assembleia de Representantes. 

- Desenvolveu duas sessões de formação, especialmente desenhadas para dirigentes da ACAPO, tendo a primeira decorrido a 13 e 14 de setembro, versando sobre as temáticas da gestão de recursos humanos e da liderança, e a segunda, a 22 e 23 de novembro, sobre angariação de fundos e gestão financeira, sessões que proporcionaram aos dirigentes locais, recursos e competências que melhor os possam habilitar a desempenhar as suas funções, de modo mais eficiente. 

- Promoveu a realização de duas reuniões interorgãos, uma no dia 5 de julho em Lisboa e a outra no dia 23 de novembro em Fátima. Nelas todos os dirigentes participantes, puderam partilhar experiências e pontos de vista, colocar questões e apresentar sugestões, numa perspectiva de mútuo enriquecimento; 
3.3 Órgãos Nacionais
A Direção Nacional colocou à disposição dos restantes órgãos associativos de âmbito nacional, AR e CFJ, as condições logísticas e técnicas indispensáveis ao seu bom funcionamento, procurando manter com estes órgãos uma relação de entreajuda, assente nas normas estatutária e regularmente definidas. Assim, no ano transato: 

Foi prestado à Comissão Eleitoral todo o apoio logístico e material, indispensável à boa prossecução de todas as atividades a realizar pela mesma, especialmente no que respeita às eleições que teve que realizar em diversas Delegações;
- Foi prestado todo o apoio e colaboração à MAR na preparação e realização de duas Assembleias Ordinárias de Representantes realizadas a 29 de março e 8 de novembro; 

- Foram disponibilizadas atempadamente à MAR e ao CFJ todas as informações que por aqueles órgãos foram solicitadas à Direção Nacional, tendo sido promovida a articulação direta sempre que necessária com todos os serviços da instituição;

- Foram sempre comunicadas ao MAR e ao CFJ as datas e locais das reuniões da Direção Nacional, remetendo-lhes as respetivas ordens de trabalhos;

- Foi proporcionado à MAR e ao CFJ todo o apoio logístico por eles entendido como essencial para que estes órgãos pudessem efetuar as suas reuniões, contribuindo assim, para a prossecução das suas missões estatutárias;

4. Relações Externas
4.1 Relações Internacionais
O grande marco das ações internacionais desenvolvidas pela ACAPO no ano de 2014 foi, indubitavelmente, a tão almejada formalização da assinatura da constituição da UCLP, União dos Cegos de Língua Portuguesa, e o aumento da proatividade da ACAPO junto das instituições europeias, originando a seleção da ACAPO em detrimento de outras congéneres, para participação ativa em eventos de representação internacional. Paralelamente, cumprimos também os objetivos propostos no âmbito do Sistema de Gestão pela Qualidade (SGQ).

Mereceram especial destaque nesta área as seguintes atividades:

-Organizámos em Lisboa, a Conferência Internacional Cooperar em Português - O Papel das Organizações Tiflológicas dos Países da CPLP na Definição e na Concretização de um Futuro Inclusivo, na qual dirigentes de diversas organizações internacionais da área da cooperação (Comissão Europeia, comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), a União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa (UCLA) e a Plataforma Portuguesa das Organizações Não Governamentais para o Desenvolvimento), bem como no âmbito da deficiência visual (World Blind Union, European Blind Union, Organização Nacional de Cegos Espanhóis, Fundação ONCE para a América Latina e União Latino Americana de Cegos, puderam partilhar boas práticas em cooperação

- Procedemos à assinatura formal da constituição da União dos Cegos de Língua Portuguesa (UCLP), em Lisboa, a 15 de dezembro, entidade que integra as organizações representativas das pessoas com deficiência visual de Portugal (ACAPO), Brasil (ONCB), Moçambique (ACAMO), Angola (ANCAA), Cabo Verde (ADEVIC), Guiné-Bissau (AGRICE) e São Tomé e Príncipe (ACASTEP);

- Realizámos a 1ª Assembleia Geral da UCLP, onde foram eleitos os órgãos executivos desta organização, tendo a Presidente da DN da ACAPO sido eleita para presidir à Direção da mesma ao longo do primeiro quadriénio, e tendo ainda sido aprovado o Plano de Ação para idêntico período;

- Fomos uma das associações escolhidas pela EBU para organizar o evento “Blind Date”, uma ação de lobby sobre a acessibilidade, que teve lugar no Parlamento Europeu e que teve por objetivo, consciencializar os eurodeputados para os obstáculos que se colocam “no caminho” de mais de 30 milhões de cidadãos europeus com deficiência visual no acesso a bens, serviços e informação. Nesta ação, o trabalho da ACAPO foi ainda marcado pela realização de reuniões bilaterais com todos os eurodeputados portugueses, nas quais abordámos três questões essenciais: a aprovação de uma diretiva sobre as questões da acessibilidade a bens, produtos e serviços; a revisão da diretiva da acessibilidade web, de modo a que esta passe também a contemplar os smartphones e aplicativos móveis; e a ratificação pela União Europeia do Tratado de Marraquexe, processo que deverá decorrer em paralelo com a ratificação do mesmo pelo Estado Português;

- Participámos, a convite da Fundação Chance for the Blind, na 10ª Conferência REHA for the Blind, em Varsóvia, tendo tido a oportunidade de partilhar boas práticas e planificar projetos de cooperação entre as duas instituições;

- Fomos selecionados para participar na conferência final do projeto – “VISAL, a key to civic engagement for the visually impaired in older age”, dinamizado pela UEC, um projeto que teve como objetivo o empoderamento da participação cívica dos seniores portadores de deficiência visual;

- Participámos no “II Congresso Internacional, Universidad y Discapacidad ”, organizado pela Fundação ONCE, e no qual compartilhámos conhecimentos sobre a promoção do acesso e participação das pessoas com deficiência na faculdade e de ações e políticas que afetam a maior inclusão de sistemas universitários

- Participámos na conferência anual Pólis dedicada à temática da Mobilidade Urbana em que tivemos a oportunidade de analisar diferentes estratégias urbanas inclusivas para a pessoa com deficiência;
- Sedimentámos o trabalho realizado pela ACAPO no âmbito dos grupos de trabalho da WBU “Direitos Humanos e Acessibilidades ao Meio Físico”, bem como nas correspondentes Comissões da EBU “Comissão dos Direitos das Pessoas Cegas e Amblíopes” e “Comissão de Segurança Rodoviária e de Acesso aos Transportes”;

-Realizámos a reunião anual de seguimento do Convénio de Cooperação entre a ACAPO e a ONCE, ocorrida em Madrid a 12 de maio, onde foram tratadas matérias fundamentais no contexto da cooperação bilateral entre as duas organizações, como a realização de eleições na ACAPO, a cooperação internacional da ACAPO e ONCE em 2014, a concretização de projetos no decorrer deste ano e a análise de um modelo de atuação articulada em matéria internacional. A nova equipa da ACAPO foi recebida pelo presidente da ONCE e participou numa entrevista para o canal de comunicação desta instituição;       - Demos continuidade aos trabalhos do Comité Executivo do Conselho Iberoamericano do Braille (CIB); 
- Continuámos a colaborar com o ICEVI, International Council for Education of People with Visual Impairment, (Conselho Internacional para a Educação das Pessoas com Deficiência Visual), reforçando o nosso papel enquanto única organização portuguesa integrante desta plataforma internacional.
No que respeita ao cumprimento dos indicadores do SGQ na área da representação internacional: 

-Aumentámos em mais de 50% o número dos destinatários da versão em inglês da newsletter Actual, editados em 2014: Esta newsletter é imediatamente distribuída por todas as 44 organizações membros da EBU e pelas 57 organizações membros da AFUB (assegurando esta organização a respetiva tradução para a língua francesa para remissão a todos os seus representantes utilizadores desta língua);

-Aumentámos a colaboração da ACAPO nas campanhas de lobby coordenadas pela EBU, participando ativamente em 4 campanhas que versaram sobre as seguintes temáticas: acessibilidade dos sites e documentos públicos, diretiva da contratação pública, adesão dos eurodeputados ao intergrupo da deficiência e implementação de medidas que tornem os veículos híbridos e elétricos mais seguros.

 4.2 Relações Públicas
Com vista ao reforço da marca ACAPO junto dos seus parceiros estratégicos, conscientes de que está nas nossas mãos a capacidade de uma organização reconhecida pela excelência do seu trabalho e pela credibilidade que imprime a todas as ações que adota, em 2014 démos um conjunto de novos passos sólidos tendentes a alcançar tais objetivos:

- Desenvolvemos, no Dia Mundial do Braille, em parceria com a biblioteca do ISCTE (IUL), a exposição bibliográfica «Inclusão e Acessibilidade», mostra em que divulgámos edições da Revista Louis Braille, impressas em ocasiões especiais, e o estudo «A Prestação de Serviços e a Promoção da Vida Independente»; 

- Publicámos a brochura “Empregar sem Barreiras”, um documento que teve por objetivo consciencializar, informar e captar potenciais empregadores de pessoas com deficiência visual; 

- Fomos os parceiros solidários do projeto Portugal Melhor Destino, dinamizado pela empresa Dreambooks, que consistiu na produção de um álbum fotográfico que compila imagens dos mais belos locais de Portugal, recolhidas por fotógrafos amadores, cuja venda reverteu parcialmente para a ACAPO, tendo o valor do donativo correspondido a €570,00. O conceito subjacente a esta parceria solidária, fundou-se na vontade de incluir neste projeto aqueles que, numa primeira análise, mais poderiam ser excluídos de apreciar as imagens contidas na obra; 

- Realizámos, em parceria com o Institutoptico , uma ação mediática com o objetivo de divulgar o Braille, na qual contámos com a participação de diversas figuras públicas, como os atores Ricardo Carriço, Heitor Lourenço, Sofia Nicholson e a apresentadora de televisão Merche Romero . Neste evento, desafiámos as figuras públicas a darem os primeiros passos na escrita em Braille, tendo o mesmo sido bastante divulgado na imprensa da especialidade; 

- Ainda no âmbito da parceria firmada entre a ACAPO e este instituto, marcámos presença, em dezembro de 2014, na Festa de Natal do grupo, para fazer uma intervenção sobre o trabalho realizado em parceria pelas duas organizações, tendo a ACAPO recebido na ocasião, um apoio financeiro no montante de €2.000,00, o qual permitiu a produção da edição especial da Revista Louis Braille dedicada aos 25 anos da nossa instituição, nos formatos negro, Braille e ampliado; 

- Assinalámos o dia 20 de outubro, data do 25º Aniversário da ACAPO, com uma vasta ação mediática, através da qual conseguimos alcançar elevados níveis de notoriedade pública em diferentes meios de comunicação de massa: Na imprensa escrita e online, foram feitas diversas referências ao aniversário da ACAPO; na rádio marcámos presença no programa de entrevistas da RFM “Há Rocha no Ar!”; e na televisão, ocupámos a manhã da RTP com o programa “Agora Nós”, inteiramente dedicado às temáticas conexas com a deficiência visual;

- Organizámos, com a colaboração das Direções de Delegação, o almoço comemorativo do 25.º Aniversário da ACAPO, evento que teve lugar no espaço Aldeia de Santo Antão, na Batalha, e que contou com a presença de um número recorde de participantes: 753; 

- Assinámos um protocolo de colaboração com o Lions Clube de Portugal, com o objetivo de, em conjunto, promover iniciativas com vista à promoção do bem-estar cívico, cultural e social dos cidadãos com deficiência visual. Uma dessas ações culminou com a oferta, por esta entidade, de 100 bengalas brancas, as quais serão distribuídas, durante o ano de 2015, aos associados da ACAPO que, por razões económicas, mais delas necessitem;

- Lançámos, em parceria com a Ar Telecom e com o Lions Clube de Portugal, uma linha telefónica de valor acrescentado que, tendo em vista a angariação de fundos, permita requalificar o edifício da ACAPO sito na rua de S. José, em Lisboa, aí fazendo surgir um equipamento social de apoio aos cidadãos com deficiência visual;

- Organizámos, uma vez mais, em parceria com o Grupo Jerónimo Martins, uma ação de sensibilização e angariação de fundos, nos hipermercados Pingo Doce. Este ano o valor angariado foi de 17 090,88€;

- Marcámos presença na 3ª edição do Festival da Luz – Lumina, que decorreu em Cascais entre 12 e 14 de setembro, ação desenvolvida em estreita parceria com a Delegação de Lisboa da ACAPO. Ao lado de 25 obras oriundas de diversos países, a ACAPO expôs a sua escultura – uma instalação com o nome ACAPO; 

4.3 Comunicação e Informação
A aposta no reforço da presença da ACAPO na comunicação social, com qualidade e pertinência, bem como a melhoria da comunicação intra-institucional, constituíram corolários prioritários para a DN no ano transato. Neste sentido: 

- Demos continuidade à publicação trimestral, em suporte digital, da Revista LOUIS BRAILLE e iniciámos a redação de um número especial desta publicação: a Revista Louis Braille 25º aniversário da ACAPO, edição em que reconstruímos a cronologia dos principais eventos que marcaram a vida da instituição durante este período, e ainda ouvimos os testemunhos dos presidentes da instituição, relativos ao balanço que fazem dos respetivos mandatos;

- Mantivemos a produção e disseminação do boletim informativo ACAPO-Actual, o qual contou com mais 11 números em 2014, e procedemos a melhorias na sua acessibilidade e navegabilidade;

- Demos continuidade à produção da newsletter Actual, mensalmente remetida a mais de 65 mil caixas de correio eletrónico, correspondentes a associados cooperantes, parceiros institucionais, doadores e pessoas individuais amigas da nossa causa;

- Procedemos a permanentes atualizações da página web da ACAPO e demos início aos trabalhos de desenvolvimento do novo site da ACAPO, o qual será apresentado em 2015;

- Produzimos circulares informativas dirigidas aos nossos associados e utentes, procurando mantê-los continuamente atualizados sobre a vida da instituição e as atividades internas e externas por ela desenvolvidas;
- Colaborámos com os diversos Departamentos da ACAPO na divulgação dos seus projetos e atividades: Ação Social, Acessibilidades, Relações Internacionais, Formação Profissional;
- Assessorámos as diversas delegações da ACAPO ao nível da organização de eventos, das relações com a imprensa e da angariação de apoios/donativos, bem como na produção de material promocional e estacionário; 

- Demos continuidade à parceria com a revista Plural&Singular, que cede à ACAPO espaço editorial para divulgação das suas atividades;

- Prosseguimos com a atualização da base de dados do Departamento de Relações Externas no sentido de alargar os destinatários das informações por este emitidas.

No âmbito do Sistema de Gestão pela Qualidade: 

- Continuámos a monitorizar a presença da ACAPO nos órgãos de comunicação social, a nível nacional e local;

- Reforçámos em 50% o número de artigos de opinião publicados pela instituição na imprensa escrita, os quais versaram sobre temáticas concernentes à representação dos direitos e interesses das pessoas com deficiência visual. Salientamos a publicação de artigos sobre as seguintes temáticas: calçada à portuguesa, o acesso ao direito ao voto, os vinte cinco anos da ACAPO, 
- Apostámos num reforço da comunicação online através do facebook beneficiando da interação com os seguidores da página da ACAPO, tendo aumentado o n.º de likes  em cerca de 145% face ao ano anterior. 

5. Inovação e Desenvolvimento

No início do seu atual mandato, esta Direção sentiu a necessidade de criar um novo Pelouro, que congregasse no seu seio todas as temáticas relativas à inovação, empreendedorismo e desenvolvimento, iniciativa que se alicerçou na vontade que sentimos de fazer coisas novas, de transformar em realidade antigos sonhos e ambições que, por falta de disponibilidade de ordem variada, ainda não haviam saído do papel. É exemplo disso o Gabinete de Projetos da ACAPO, estrutura muito ansiada e que, finalmente, no ano de 2014 pudemos, ainda que num formato embrionário, constituir na nossa instituição. A aposta séria nesta área foi, em 2014, uma aposta ganha, conforme poderão comprovar pelos resultados atingidos, devidamente explanados na seção 5.1. infra. Contudo, estamos convictos que a criação do Gabinete de Projetos na ACAPO, está ainda longe da obtensão dos seus máximos resultados pois, por um lado, ainda não foram lançadas as candidaturas no âmbito do novo quadro comunitário 2014-2020 (muito embora já hajam sido parcialmente publicados os regulamentos dos novos Programas Operacionais), e por outro, o seu desenvolvimento está intrinsecamente dependente das condições técnicas que obteremos ao nível da angariação de fundos, nomeadamente no que respeita ao fumento de parcerias empresariais. Incluímos igualmente no âmbito deste pelouro, o acompanhamento da execução do Sistema de Gestão pela Qualidade, pois se queremos uma ACAPO que se paute por verdadeiros referenciais de qualidade, quer ao nível da representação que realiza, quer principalmente no que concerne aos serviços que presta, estes sistemas deverão estar sobre a coordenação de uma estrutura central, que interligue ambos os sistemas de forma coerente e que os introduza na instituição como algo natural e intrínseco a tudo quanto realizamos. 

5.1 Novos Projetos

Projeto “Olhos Postos no Futuro” - Programa Cidadania Ativa: submetemos este projeto ao programa Cidadania Ativa, um programa de apoio às organizações não-governamentais (ONG), financiado pelo Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu (EEA Grants).  Este projeto visa alcançar dois objetivos principais: em primeiro lugar, desenvolver as competências da ACAPO ao nível da governação, realizando um diagnóstico completo nesta área, com vista a aperfeiçoar métodos de gestão e a fomentar a participação da ACAPO em redes de parcerias. Por outra via, desenvolver na ACAPO uma verdadeira política de angariação de fundos, baseada na construção de bases de dados de doadores regulares e na consolidação de parcerias empresariais de carater duradouro. O financiamento do projeto permitir-nos-á, paralelamente ao desenvolvimento de uma base de dados de doadores, construir de raiz a nova base de associados da ACAPO, ferramenta há muito tempo desejada na instituição e imprescindível ao seu bom funcionamento, que nos permitirá proceder à necessária atualização dos dados dos associados e que será desenvolvida de acordo com as funcionalidades pertinentes. Neste projeto, a ACAPO tem como parceira a Norwegian Association of the Blind and Partially Sighted – Associação Norueguesa de Cegos e Ambliopes (NABP), entidade a que irá colaborar na elaboração do Plano Estratégico de Angariação de Fundos para a ACAPO. Para além da troca de experiências que possibilita, este projeto tem uma grande componente de capacitação, pelo que possibilitou a realização da primeira formação para dirigentes subordinada ao tema «Princípios e Ferramentas de Angariação de Fundos». Este projeto iniciou-se em outubro, e o seu términos será em março de 2016. O apoio concedido para este projeto foi de €77.260,00.

Iniciativas de Cooperação Bilateral – Complemento ao projeto «Olhos Postos no Futuro»: Esta iniciativa está intrinsecamente conexa com o projeto «Olhos Postos no Futuro». Centra-se nas temáticas da governação e de fundraising, e procura  aumentar a eficácia e capacitação da ACAPO. A iniciativa reúne duas entidades, a ACAPO e a congénere Norueguesa NABP, que irão trabalhar em estreita conexão, tendo em vista a troca de experiências. No fundo, este projeto está subjacente ao anterior, permitindo-nos realizar um maior número de sessões de trabalho presencial em conjunto. Esta iniciativa compreende duas deslocações do parceiro norueguês a Portugal e uma deslocação da ACAPO à Noruega. O apoio concedido para este projeto foi de 3.914€.

Projeto “Ver pela Arte” – Programa Cidadania Ativa : Demos início à execução do projeto “Ver pela Arte”, desenvolvido em parceria com o Centro Nacional de Cultura e com a Escola de Música Nossa Senhora do Cabo, o qual vem possibilitar o ensino inclusivo da música a pessoas com deficiência visual. Estão envolvidas neste projeto, um total de 19 pessoas com deficiência visual, entre crianças e adultos. O projeto teve início em outubro de 2014, mês em que se iniciaram as aulas, e contempla as disciplinas de Formação Musical, Coro e instrumento à escolha. Em paralelo, os alunos estão ainda a obter formação em musicografia Braille, matéria imprescindível para uma correta inclusão de pessoas com deficiência visual na aprendizagem musical; 

Projeto “Qualidade = Bem Agir = Bem Servir» - Programa Territórios Solidários: No âmbito do Programa Territórios Solidários, iniciativa a nível nacional, enquadrada na política de responsabilidade social do banco BBVA e que visa a participação e intervenção ao nível do desenvolvimento humano e social, submetemos e vimos ser aprovado um projeto intitulado «Qualidade = Bem Agir = Bem Servir». Este projeto tem como objetivo obter a certificação da prestação de serviços na ACAPO (certificação pelo sistema Equass), a incidir em diversas Delegações da ACAPO. Para este projeto foi-nos atribuído o valor de €5.000,00, valor destinado a suportar as auditorias obrigatórias para a obtenção da certificação, bem como as deslocações imprescindíveis à implementação do sistema. Com este projeto ser-nos-á possível enveredar por uma nova estratégia ao nível da certificação da prestação de serviços na ACAPO como um todo, abandonando o anterior sistema de certificação Delegação a Delegação;

Projeto comunitário “ISOLearn - Inovação e Responsabilidade Social nas Instituições do Ensino Superior ”: Demos início à implementação do projeto comunitário ISOLearn , Inovação e Responsabilidade Social nas Instituições do Ensino Superior, projeto desenvolvido em parceria com a Universidade Aberta e a Associação Portuguesa de Surdos (APS), bem como com um conjunto de instituições universitárias e associações congéneres suecas, italianas e eslovenas, o qual visa a melhoria dos índices de inclusão dos alunos deficientes visuais e auditivos no ensino superior. No âmbito deste projeto,compete à ACAPO fazer o levantamento das necessidades e condições de acolhimento aos alunos deficientes visuais neste nível de ensino (tarefa para a qual foi já constituída uma amostra de alunos que trabalharão connosco estas questões), realizar ações de sensibilização e propostas de melhoria de atuação nestas matérias junto das instituições de ensino superior, prestar consultoria sobre as questões da inclusão digital dos alunos cegos e amblíopes nas plataformas colaborativas das universidades e ainda, colaborar na construção de um manual de boas práticas sobre esta temática; Este projeto tem uma duração de 24 meses, tendo correspondido o financiamento relativo ao primeiro ano de implementação a €8.076,00; 

Projeto internacional “Cabo-Verde vai Ver Melhor os Cegos”: Ao nível internacional, demos continuidade à implementação do projeto “Cabo-Verde vai Ver Melhor os Cegos”, projeto financiado pela União Europeia, com um período de execução de três anos, no qual a ACAPO, em estreita colaboração com a ADEVIC (Associação de Deficientes Visuais de Cabo Verde), ministra formação e consultoria técnica nas áreas dos direitos do consumidor e da Autorrepresentação. Assim, durante o ano de 2014, foram ministradas duas formações locais: a primeira na área dos direitos dos consumidores, no mês de abril, nas ilhas de Santiago e do Fogo, tendo como público alvo pessoas com Deficiência Visual, dirigentes da ADEVIC, juristas e comerciantes locais; A segunda sobre autorrepresentação, em outubro, na ilha de Santiago a qual foi frequentada por dirigentes e associados da ADEVIC, provenientes de diversas ilhas do arquipélago. 

Projeto internacional “Melhores Serviços, Mais Direitos”: Concluímos a execução do projeto “Melhores Serviços, Mais Direitos”, financiado no âmbito do PAANE (Programa de Apoio a Atores Não Estatais), que teve por objetivo ministrar formação a dirigentes, técnicos e associados da AGRICE (Associação Guiniense para a Reabilitação e Integração de Deficientes Visuais), nas áreas da Autorrepresentação e da gestão organizacional. Esta formação teve lugar em Bissau, em Março de 2014, encontrando-se este projeto bianual concluído desde Maio do mesmo ano.

Projeto internacional ADVOCARE Acesso de Deficientes Visuais, Comunidade Educativa e Organizações da Sociedade Civil”: Em Novembro de 2014, após um longo processo de candidatura, vimos ser aprovado o projeto “ADVOCARE – Acesso de Deficientes Visuais, Comunidade Educativa e Organizações da Sociedade Civil”, financiado pelo Europ AID, cuja candidatura foi apresentada em parceria pela ACAPO e pela AGRICE, o qual tem por objetivo implementar, no período de três anos, um centro de recursos educativos para estudantes do ensino básico e secundário, a localizar em Bissau. Este centro, sendo desenvolvido numa lógica parcialmente itinerante, prestará ainda apoio aos estudantes com deficiência visual de Bafatá, Biombo e Gabú. Este projeto obteve um financiamento global de €540.000,00, e começará a ser implementado em 2015; 

Projeto “Serviço de Treino de AVDs para Pessoas com Deficiência Visual” – Programa EDP Solidária: Prestámos assessoria à implementação do Projeto “Serviço de Treino de AVDs para Pessoas com Deficiência Visual”, financiado pelo EDP Solidária, o qual prevê o apetrechamento, no prazo de 12 meses, das cozinhas de AVD’s das delegações de Braga e do Algarve com todos os equipamentos necessários a uma conveniente reabilitação nesta área, bem como a formação de técnicos das respetivas delegações nesta matéria, a ministrar pela ONCE em 2015;

5.2 Qualidade

Nesta área, completámos em 2014, quatro anos de certificação da qualidade ao nível da representação de interesses (Norma ISO 9001) e dois anos de certificação da prestação de serviços (sistema EQUASS) nas delegações de Coimbra, Porto, Viana do Castelo e Viseu. 

O SGQ, ao nível da representação de interesses, foi sujeito, em outubro de 2014, à Auditoria Externa de Acompanhamento, tendo a entidade certificadora (APCER) concluído que:

- A ACAPO mantém o seu compromisso a todos os níveis da organização para garantir a eficácia e a melhoria contínua do Sistema de Gestão da Qualidade; 

- A Política da Qualidade, expressa pela organização, assegura a melhoria contínua da representação efetuada, com benefícios para todas as partes interessadas; 

- O Sistema de Gestão da Qualidade apresenta-se em conformidade com os requisitos do referencial normativo e é adequado para as atividades da organização abrangidas pela certificação; 

Foram realçados os seguintes pontos fortes do SGQ ao nível da representação de interesses: 

- Envolvimento dos colaboradores no sistema;

- Competência técnica demonstrada pelas pessoas envolvidas; 

- Envolvimento em diversos projetos internacionais; 

- Relevância do c onjunto de objetivos e indicadores definidos para o sistema; 

- Participação da presidente da ACAPO na auditoria e envolvimento no Sistema de Gestão da Qualidade.
A equipa auditora identificou uma situação de não conformidade (por não haver evidência da data de realização da segunda auditoria interna aos processos), situação entretanto corrigida, e uma ação sensível (por não existirem evidências de registos de conceção e desenvolvimento para o ano de 2014), modelos que foram entretanto preenchidos. Foram ainda identificadas um conjunto de oportunidades de melhoria, tais como a melhoria do arquivo da documentação relevante (os requisitos do projeto, validação e aprovação), a pertinência de criação de um registo sistemático com identificação de todos os projetos em curso e a introdução da avaliação, em todas as reuniões da DN, de um balanço do cumprimento dos indicadores do sistema. Importa ainda informar que durante o ano de 2014 foram ainda realizadas duas (2) auditorias internas (junho e novembro).

No que respeita ao SGQ ao nível da prestação de serviços na ACAPO, ao longo de 2014:

- Mantivemos o cumprimento das regras do SGQ (sistema EQUASS), nas quatro delegações em que o sistema se encontra implementado;

- Iniciámos o estudo da implementação de um sistema de avaliação de desempenho dos recursos Humanos da instituição;

- Negociámos, junto da Agência Nacional para a qualificação (APQ), o adiamento da auditoria do SGQ ao nível da prestação de serviços para 2016 , atenta a obtensão de novo financiamento para a certificação dos serviços na ACAPO e a necessária reformulação do modelo de certificação adotado. 

6. Emprego e Formação Profissional XE "6. Emprego e Formação Profissional" 
Constituindo a promoção da igualdade de oportunidades no acesso ao emprego por parte de pessoas com deficiência visual, uma prioridade para a ACAPO, foi realizada, através do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional, uma forte aposta no desenvolvimento de atividades que potenciem a qualificação profissional. Procurando dar resposta às necessidades do público-alvo, no que se refere ao desenvolvimento de competências para a inserção profissional, durante o ano de 2014, a ACAPO deu continuidade às atividades formativas que já vinha desenvolvendo em 2013, tendo implementado algumas novidades em matéria de formação. 

6.1 Formação Profissional

Neste domínio: 

- Demos continuidade aos cursos de formação inicial em desenvolvimento no ano de 2013, e iniciámos novas ações em 2014, as quais registaram o seguinte número de participantes:

- Curso de Assistente Administrativo – 6 em Braga; 31 no Porto; 5 em Coimbra e 18 em Lisboa;

- Curso de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade – 12 em Coimbra e 1 em Lisboa;

- Promovemos, no âmbito do desenvolvimento dos cursos de formação inicial, nomeadamente na fase de formação prática em contexto de trabalho, visitas de acompanhamento para a monitorização da aquisição de competências e o desempenho no posto de trabalho, e para favorecer a integração efetiva na entidade de acolhimento;

- Promovemos cursos de curta duração no âmbito da formação contínua, visando desenvolver e/ou reciclar competências e conhecimentos com vista à promoção ou manutenção do emprego, tendo-se verificado os seguintes níveis de participação:

- Iniciação/Introdução às TIC para pessoas com deficiência visual – 5 em Braga, 4 no Porto e 9 em Lisboa;

- Leitores de Ecrã – 3 no Porto;

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Word Nível I – 15 em Braga; 4 no Porto e 7 em Lisboa.

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Word Nível II – 4 em Braga; 3 no Porto.

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Excel Nível I – 6 em Braga; 3 no Porto, 7 Coimbra e 6 em Lisboa; 

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Excel Nível II – 8 em Braga; 

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Excel Nível III – 4 em Braga; 

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Internet e Correio Eletrónico – 4 em Braga, 5 no Porto, 4 em Coimbra e 4 em Lisboa; 

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Redes Sociais – 5 em Lisboa;

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Powerpoint – 5 em Lisboa;

- Utilização Leitores/Ampliadores Ecrã em Powerpoint e Base de Dados – 5 no Porto;

- Braille – 4 em Braga; 14 no Porto, 3 em Coimbra e 7 em Lisboa;

- Orientação e Mobilidade – 3 em Braga; 7 no Porto; 4 em Coimbra e 5 em Lisboa;

- Técnicas de Procura de Emprego Para Pessoas com deficiência Visual – 6 em Braga e 6 no Porto;

- Competências e comportamentos em Contexto Laboral – 5 no Porto;

- Desenvolvimento de Competências de Autonomia para a Empregabilidade – 5 em Braga, 4 em Coimbra e 6 em Lisboa;

- No total, a ACAPO apoiou 272 formandos, 70 em Braga, 90 no Porto, 39 em Coimbra e 73 em Lisboa, tendo executado, a nível nacional, 59 817 horas de volume de formação;

6.2 Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego / Prescrição de Produtos de Apoio
Através do protocolo celebrado com o IEFP, a ACAPO foi credenciada como Centro de Recursos a nível nacional. De acordo com esta credenciação, foi reconhecida pelo IEFP à ACAPO, competência como entidade prescritora de produtos de apoio (ajudas técnicas), atividade que deve ser desenvolvida em estreita articulação com os Centros de Emprego, que têm a responsabilidade de encaminhar os pedidos de avaliação / prescrição de ajudas técnicas para a ACAPO. Por outro lado, esta credenciação reconhece à ACAPO competências no domínio da informação, avaliação e orientação para a Qualificação e para o Emprego de pessoas com DV. Assim, a ACAPO registou um total de 50 encaminhamentos de Centros de Emprego dos quais se verificaram 29 avaliações para prescrição de produtos de Apoio e 21 para Informação, avaliação e orientação para a qualificação e para o emprego. 

No que se refere à prescrição de Produtos de Apoio, a financiar pelo IEFP, a ACAPO registou: 29 encaminhamentos de Centros de Emprego dos quais se verificaram 29 avaliações para prescrição de produtos de Apoio e 24 prescrições.

6.3 Emprego
Tendo a ACAPO como missão o apoio à inserção socioprofissional das pessoas com deficiência visual no mercado de trabalho, foi dada continuidade ao trabalho desenvolvido em 2013, nas atividades de apoio ao emprego. As atividades desenvolvidas enquadram-se no âmbito do apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação. Como resultado destas atividades, a ACAPO:

- Apoiou 148 pessoas com deficiência visual, na procura de emprego, tendo resultado destes apoios, no geral, 6 integrações profissionais com realização de Contrato de trabalho, 11 integrações em estágios profissionais, 14 integrações em Contratos de Emprego e Inserção para PCDI (Pessoas Com Deficiências e Incapacidades) e 5 integrações noutros tipos de modalidade;

- Prestou apoio técnico ao nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo, a 51 entidades empregadoras;

6.4 Formação para a Comunidade 
Numa perspetiva de melhoria da qualidade dos serviços ao dispor das pessoas com deficiência visual, iniciamos em 2011, o desenvolvimento de ações de formação, dirigidas a pessoas normovisuais, mas também a associados efetivos e cooperantes interessados, que pretendam adquirir conhecimentos sobre os instrumentos de promoção de autonomia das pessoas Cegas e Amblíopes. Assim foram desenvolvidos os seguintes cursos: 

Iniciação à Grafia Braille: Lisboa – 2; Coimbra – 3; Braga – 1.

Técnicas de Orientação e Mobilidades das Pessoas com Deficiência Visual: Coimbra – 5; Lisboa - 9; 

Adaptação das TIC para Pessoas com Deficiência Visual: Coimbra – 2; Porto – 

3.

6.5 Parcerias e Inovação

Neste âmbito, a Direção Nacional realizou, ao longo do último ano, um sério investimento ao nível da renovação de parcerias, com vista à inovar e diversificar na oferta formativa e de colocação. Neste sentido:
- Realizámos, no âmbito do Convénio de cooperação ACAPO/ONCE, a deslocação de uma comitiva composta por 5 técnicos do DAEFP e um elemento da Direção nacional, aos serviços de formação e emprego da ONCE, em Madrid. A visita teve como objetivo a formação dos técnicos do departamento, no que se refere à metodologia de formação e Emprego das pessoas com deficiência visual. A equipa recebeu formação teórica sobre o modelo Sócio-empresarial da ONCE, bem como do financiamento das atividades da organização. Foi importante também a tomada de conhecimento do Projeto FOAL – Fundação ONCE para a Solidariedade com as Pessoas Cegas da América Latina, com incidência na área de formação e emprego. Toda esta vertente teórica foi complementada com visitas às empresas dos grupos empresariais da ONCE, onde os técnicos da ACAPO puderam obter informações sobre as metodologias de trabalho e organização das atividades desenvolvidas, nomeadamente à FSC INSERTA - empresa de recursos humanos da Fundação ONCE, especializada na inserção profissional das pessoas com deficiência; à SERTEL - Empresa com especialização em conceção e gestão de serviços integrados de contact center, que fornecem serviços de atendimento telefónico e online; e à FLISA - Fundosa Lavandarias Industriais, SA., líder, em Espanha, no sector da lavandaria industrial e aluguer de roupa para hotéis e hospitais; 

- Demos continuidade ao protocolo com o Grupo Luso Employer Integração - empresa de recrutamento para pessoas com deficiência;

- Demos continuidade ao acolhimento de grupos de alunos do curso de Medicina, da Faculdade de Medicina da Universidade Nova de Lisboa – Visitas pedagógicas;

- Apresentámos candidaturas para financiamento das ações de formação até junho de 2015 (por orientação da Entidade Financiadora), para Braga, Porto, Coimbra, Lisboa, contemplando quer as ações de formação de formação Inicial (de longa duração) desenvolvidas com base nos referenciais da Agência Nacional para a Qualificação, quer ações de formação contínua (curta duração), com o objetivo específico de desenvolver competências de autonomia para a inserção no mercado de emprego desta população, como por exemplo, a utilização de equipamentos tiflotécnicos especificamente em conjunto com aplicações informáticas comummente utilizadas.

- Apresentámos também, candidaturas a financiamento para as atividades desenvolvidas pela ACAPO, (norte, centro e Lisboa e vale do Tejo) enquanto Centro de Recursos, nomeadamente para Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e para o Emprego, Apoio à Colocação e Acompanhamento Pós Colocação.
7. Reabilitação e Ação Social

De acordo com o Plano de Atividades para 2014, continuaram a constituir prioridades da Direção Nacional:

7.1 A sustentação financeira dos serviços e atividades desenvolvidas
 Para a prossecução deste objetivo, desenvolvemos: 
7.1.1 Acordos com a Segurança Social
- Foram renovados os acordos de cooperação atípicos em todas as Delegações. Os processos negociais para renegociação de acordos atípicos, não foram concretizados atendendo a que a política do Instituto da Segurança Social não prevê renegociações de acordos, enquanto o processo de atualização do Regime de Cooperação em curso, não estiver concluído, ou seja, enquanto não for aprovado o novo regime dos Centros de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação para Pessoas com Deficiência Visual (CAARPD); 
- Foram renovados os acordos no âmbito do FEAC, Fundo Europeu de Auxílio a Carenciados, a funcionar nas delegações de Braga, Coimbra, Leiria, Lisboa e Porto;
7.1.2 Outros
- Foi denunciado, pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, o protocolo para apoio às pessoas com deficiência visual residentes na cidade de Lisboa, encontrando-se a ACAPO a diligenciar no sentido de proceder à sua reconversão numa nova forma de cooperação entre as duas instituições;
- Foi dada continuidade ao Projeto Reintegrar, elaborado entre a delegação de Viseu e diferentes Câmaras do distrito, com vista à prestação de apoio a indivíduos que adquirem cegueira em idade tardia, ao nível das atividades de vida diária, e orientação e mobilidade;

- Foram renovados acordos com Autarquias, que se traduzem em apoios/comparticipações financeiras para despesas de funcionamento das respetivas delegações;
- Foram angariados patrocínios e outro tipo de apoios junto de empresas e entidades públicas, para o desenvolvimento de atividades diversificadas, designadamente colónias de férias e ações no âmbito recreativo, lúdico e desportivo; 

- Foram celebradas e/ou mantidas parcerias/protocolos locais com empresas privadas prestadoras de serviços, que se traduzem em condições especiais de acesso e descontos em consultas, tratamentos e produtos, para os associados das respetivas delegações da ACAPO;

- Foram promovidas reuniões com os Centros Distritais da Segurança Social de Aveiro, Coimbra, Guarda, Viana do Castelo e Viseu, no sentido da futura constituição de novos acordos de cooperação, para aquelas Delegações que ainda não usufruem dos mesmos, ou para a melhoria das condições dos já existentes;    

- Foi atualizado, ao longo do ano de 2014, o Regulamento da Ação Social, o qual foi sendo testado e melhorado com propostas de alteração das Delegações da ACAPO, sendo que, devido a imposições legais e da tutela, surgidas já no início de 2015, nos vimos obrigados a realizar novos ajustamentos inerentes às orientações delas resultantes;   

- Foi feita uma aposta no aumento progressivo do número e da qualidade dos serviços prestados, no sentido da sua modernização e optimização, visando uma resposta mais eficaz às necessidades sentidas pelos associados em todo o país;

- Foram admitidos novos colaboradores que se encontravam em falta e procedemos à reorganização de equipas técnicas afetas aos acordos de cooperação, com o objetivo de continuar a consolidar a intervenção de âmbito social a nível nacional;

- Foi incentivada a frequência de ações de qualificação e formação contínua dos técnicos, através da participação em ações de formação, workshops, seminários, congressos ou outros eventos externos, de diferentes temáticas, destacando-se as relacionadas com exclusão social e deficiência;

- Foi dada continuidade ao trabalho no âmbito do voluntariado, tendo-se registado o envolvimento de 36 voluntários, em 223 atividades, na sua grande maioria na área da cultura e lazer, tendo sido apoiados 197 associados/utentes através deste recurso;
- Foi incrementado o trabalho em rede, a nível local, com especial destaque para a participação nas Redes Sociais, Conselhos Locais de Ação Social, Fóruns Municipais para Pessoas com Deficiência e Rede Europeia Anti-Pobreza, que se vêm constituindo como um instrumento fundamental para a erradicação da pobreza e da exclusão, de promoção do desenvolvimento social local e participação das pessoas com deficiência e das suas associações: A nível nacional tiveram lugar 53 participações/reuniões nas Redes Sociais, e 77 participações em grupos de trabalho e fóruns municipais, número igual de participações às verificadas em 2013.
7.1.3 Atividades e Serviços Prestados

- Novos utentes: Foram abertos, a nível nacional, 240 novos processos, correspondentes ao mesmo número de novos utentes, mais 48 que em 2013, ano em que se registaram apenas 192; 
-  Novos Associados: Em 2014, no âmbito da ação social, registaram-se 74 novos associados, menos 1 que em 2013. Do total de novos associados 38 são pessoas cegas, 32 pessoas com baixa visão e 4 pessoas com multideficiência.
- Total de pessoas com deficiência visual apoiadas: Foram apoiadas a nível nacional 1190 pessoas, mais 56 que em 2013. 

Deste total, 779 são associados menos 17 que em 2013, e 411 são utentes, contra os 340 de 2013, correspondendo os associados a cerca de 65% do total de pessoas apoiadas. No que concerne aos escalões etários, do total de pessoas apoiadas, menos de 1% tem entre 0 e 5 anos, 7,56% tem entre 6 e 15 anos, 8,99% tem entre 16 e 24 anos, 29,92% tem entre 25 e 44 anos, 33,95% tem entre 45 e 65 anos e 18,82% tem mais de 65 anos. De modo geral houve uma descida na intervenção com crianças dos 0 aos 5, sendo quase residual a intervenção da ACAPO na 1ª infância, e um acréscimo de 1% nas restantes faixas etárias.
- Famílias: foram apoiadas 316 famílias, registando-se um aumento da intervenção em relação a 2013, cujo total foi de 305.

É de destacar que a diversidade dos acordos a nível nacional, tanto no que concerne aos recursos humanos (número, tipo de técnicos, início de funções, etc), recursos materiais (transporte e outros recursos logísticos), atividades previstas e desenvolvidas, por acordo, bem como a dimensão e dispersão geográfica de cada distrito, tem implicações na sinalização, identificação, diagnóstico e acompanhamento de novos utentes.

É ainda de referir que a admissão de novos utentes se processou em todas as delegações que possuem acordos atípicos, embora o número por delegação varie pelas razões acima referidas.

7.1.3.1 Atendimentos/ Acompanhamentos
Foram realizados pelas diferentes áreas técnicas 12.240 atendimentos/acompanhamentos a pessoas com deficiência, um aumento significativo de mais 1602 que em 2013, que se deve em parte às prescrições/ prestação de informações dos produtos de apoio. Deste total, 846 correspondem a visitas domiciliárias.
Foram realizados 13.227 intervenções junto de pessoas sem deficiência, estando também aqui contabilizadas as modalidades não presenciais (informações por telefone, correio/email) que assumem um peso percentual significativo. Os apoios prestados na modalidade presencial, encontram-se assim divididos: 

Famílias – 6982;
Técnicos/profissionais/instituições – 3410;
Outros – 2835;
7.1.3.2- Apoios/Respostas Complementares
Subsídios Eventuais: Foi atribuído 1 subsídio eventual, menos 1 que em 2013. É de referir que em diversas delegações foram elaborados pedidos de subsídios eventuais para associados da ACAPO e encaminhados para Instituições externas.
Isenção de quotas: Foram aprovados 13 pedidos de isenção de quotas, menos 7 que em 2013.

Fundo Europeu de Auxilio a Carenciados: Foram abrangidos 134 agregados familiares, num total de 194 indivíduos, mais 37 agregados que em 2013. É de referir que o programa de apoio alimentar da Segurança Social sofreu alterações e escassez de alimentos, pelo que só se verificou uma entrega de alimentos, contrariamente aos anos anteriores

Transporte: Foram apoiados 741 utentes, aumento de 154 apoios prestados relativamente a 2013.

Grupos de Ajuda Mútua, Dinâmicas de Grupo e Atividades Ocupacionais: Estiveram envolvidos e/ou beneficiaram destas atividades 213 utentes e 50 familiares, um aumento de 43 pessoas apoiadas face a 2013.
7.1.3.3 Prescrição de Produtos de Apoio

Esta foi uma atividade que a ACAPO iniciou a partir de 15 de Junho do ano transato, data a partir da qual se encontraram reunidas as condições mínimas, no que respeita à organização e definição de procedimentos internos, para começarmos a instruir processos de prescrição de produtos de apoio, a financiar pela Segurança Social, na sequência do nosso reconhecimento por aquela entidade como entidade prescritora a pessoas com deficiência visual. A solicitação de apoio nesta área foi muito grande,tendo a ACAPO procurado responder à altura, na medida dos seus conhecimentos e competências. Contudo, estamos certos que muito há ainda que evoluir, tendo especialmente em consideração a perspetiva da entrada em vigor do novo sistema de prescrição de PA online, através de uma nova base de dados criada para o efeito, igualmente destinada a produtos a financiar pela Segurança Social e pelo IEFP. Estas inovações obrigar-nos-ão a introduzir alterações nos mecanismos internos de articulação, com vista à mais célere tramitação dos processos de prescrição. 

No que concerne aos números de 2014, foram prestados 678 apoios pelas seguintes atividades:

Prestação de informação - 398

Ajuda na elaboração de processos - 159
Mediação direta com empresas - 67

Mediação direta com entidades para financiamento – 54

Prescrições - 76
7.2 Atividades com a Comunidade
Continuámos a promover ações de informação e sensibilização, tanto para grupos específicos, como para a comunidade em geral, o que demonstra o interesse da sociedade civil quanto a esta problemática. As ações foram dirigidas a entidades especializadas e/ou prestadoras de serviços, públicas e privadas, destacando-se as áreas da educação, da saúde e da cultura, equipamentos de infância e 3ª idade, bem como serviços autárquicos e outros próprios de cada comunidade.

Foram desenvolvidas 96 ações de informação/sensibilização/formação, abrangendo 4219 beneficiários externos. Das 96 ações desenvolvidas, duas tiveram comparticipação financeira das entidades beneficiárias.

Realizaram-se 28 workshops de âmbito nacional, financiados pelo INR, no âmbito do projeto apresentado pela a ACAPO, Capacitar = Bem Agir, que abrangeram mais de 200 associados, tendo a avaliação sido muito positiva.

7.3  Atividades de Cultura e Lazer

Participaram 1324 pessoas com deficiência nas atividades de cultura e lazer, desenvolvidas no âmbito dos CAAAPD, sendo 1233 associados e 91 não associados. Em comparação com 2013, registou-se um aumento de 83 pessoas envolvidas.
7.4 Relacionamento Interinstitucional

Com o objetivo de fortalecer a cooperação com os agentes sociais relacionados direta ou indiretamente com a problemática da cegueira, os técnicos afetos à Ação Social promoveram e participaram em reuniões com Instituições e serviços da área da saúde, segurança social, reabilitação, educação, habitação, etc.

Verificámos, ao fim de mais um ano, o aumento do número de parcerias formais e informais estabelecidas, bem como a diversidade de entidades envolvidas, em consequência do alargamento da intervenção social desenvolvida, de maior informação e divulgação das atividades e serviços no âmbito da ação social e da ACAPO em geral, que permitiu o envolvimento e a adesão de entidades que tradicionalmente não tinham relações de trabalho, consistentes e permanentes, com a ACAPO. 

8. Educação
O acesso à educação constitui um forte pilar de consolidação da personalidade de qualquer indivíduo, permitindo-lhe agir de forma mais determinada e esclarecida, interagindo mais facilmente com a sociedade que o acolhe. Certa de que, para as pessoas com deficiência visual esses são fatores que revelam ainda maior relevância no desempenho sócio-profissional que caracteriza o seu quotidiano, a Direção Nacional da ACAPO julgou por bem realizar um trabalho mais próximo e articulado com parceiros que partilhassem dos mesmos ideais, como o Ministério da Educação e Ciência, as Instituições de Ensino Superior, o Núcleo para o Braille e Meios Complementares de Leitura, a Escola de Música de Linda-a-Velha, a Fundação Goulbenkian e a ONCE. Assim, em 2014:

- Promovemos a inscrição de seis associados efetivos da ACAPO no Instituto Cervantes de Lisboa, para aprendizagem da língua espanhola, à semelhança do que vem sucedendo nos últimos anos;

- Mantivemos contactos com a Cambridge School de Lisboa para dinamizar o Protocolo já estabelecido com aquela instituição, e garantimos a 6 associados da ACAPO uma bolsa gratuita para frequência do curso intensivo de Verão nas suas escolas de todo o país;

- Colaborámos com a União Europeia de Cegos na recolha, seleção e tradução de trabalhos, e na divulgação da sétima edição do concurso Onkyo de ensaio Braille, subordinado ao tema "A Literacia Braille mudou a minha vida", tendo obtido uma menção honrosa num dos trabalhos apresentados pela ACAPO;

- Dinamizámos a participação da ACAPO no curso de inglês avançado para jovens no CRE, Centro de Recursos Educativos da ONCE, em Pontevedra, ao abrigo do Convénio ACAPO-ONCE, tendo garantido a presença de dois associados que obtiveram excelente aproveitamento;

- Procedemos também à pré-seleção e envio de um associado da ACAPO para a frequência de curso na EUF, Escola Universitária de Fisioterapia em Madrid, ao abrigo deste convénio, usufruindo de bolsa de estudo da ONCE;

- Colaborámos, através do nosso representante para o Núcleo Braille e Meios Complementares de Leitura, na atualização e lançamento da quarta edição da Grafia Braille para a Língua Portuguesa;

- Continuámos, através das nossas equipas multidisciplinares, presentes nas Delegações, a sensibilizar as escolas em todo o território nacional, em especial os professores de educação especial, bem como os professores do ensino regular, para a promoção da inclusão dos alunos com deficiência visual;

-Promovemos, num trabalho conjunto com as delegações, ações de informação e sensibilização dirigidas à comunidade em geral, sobre as questões relacionadas com a deficiência visual; 

- Marcámos, pelo terceiro ano consecutivo, presença, nos dias 30 e 31 de maio, em Belém, na quarta edição da Feira de Educação Especial e na primeira edição da Feira da Saúde, no âmbito de uma iniciativa organizada pela Comissão Social Inter-Freguesias de Santa Maria de Belém e S. Francisco Xavier, com o objetivo primordial de divulgar o nosso trabalho junto de entidades que apoiam crianças e jovens com necessidades educativas especiais e suas famílias;

- Colaborámos, ao nível dos trabalhos académicos e de investigação, com estudantes, professores e outros interessados no esclarecimento e partilha de informações sobre as matérias relacionadas com a deficiência visual. 

9. Cultura

A dimensão cultural revela-se, igualmente, uma vertente essencial na plena inclusão das pessoas com deficiência visual. Caminhando a par com a insersão educativa, a cultura constitui, em estreita interdependência com a educação, um direito fundamental, que muito contribuirá para a inclusão social dos cegos e amblíopes. Neste sentido, em 2014:   

-Realizámos, para os associados das diferentes delegações, formações e workshops em áreas tão variadas como o Braille, Orientação e Mobilidade, informática, telecomunicações, culinária, imagem, primeiros socorros e identificação de notas e moedas. A organização de muitos destes workshops tornou-se possível, através do financiamento do projeto Capacitar = Bem Agir, pelo INR, I.P., tendo-se revelado uma aposta acertada por parte da ACAPO, na medida em que permitiu levar até aos nossos associados, formação em áreas muito relevantes para a sua reabilitação e inclusão e  que, até à data, ainda não tinham podido ser levados a efeito;   

- Realizámos, um ano mais, o “Aventura para Todos”, o qual vai já na sua 6ª edição, tendo este ano sofrido algumas modificações ao nível do seu conceito e destinatários. Este evento passou a destinar-se a diferentes públicos alvo, organizados em diferentes escalões: 1º escalão- crianças dos 8 aos 14 anos; 2º escalão – Jovens dos 15 aos 30 anos; 3º escalão – Adultos com mais de 30 anos. A atividade destinada aos 1º e 2º escalão teve lugar em julho, e contou com um total de 23 participantes, 6 crianças e 17 jovens. O 3º escalão realizou a atividade em Setembro, contando com um total de 17 participantes, com idades compreendidas entre os 31 e os 75 anos. A nível do conceito, no que se refere ao 2º escalão, o evento passou a contemplar, para além das já habituais atividades radicais, muito apreciadas pelos participantes, reuniões de reflexão e trabalho, no âmbito da reativação da Comissão Nacional de Jovens da ACAPO;  
- Promovemos atividades de cultura e lazer para crianças com deficiência visual, no âmbito do Serviço de Estimulação e Desenvolvimento, bem como sessões de esclarecimento e apoio a grupos de pais e de jovens com deficiência visual;

- Organizámos, também em conjunto com as Delegações, iniciativas de sensibilização diversas, como por exemplo, jantares e missas às escuras;

- Participámos, através das Delegações, em diversos eventos e atividades, na comemoração de efemérides relacionadas com a pessoa com deficiência visual, como por exemplo, o Dia Mundial do Braille, o Dia Mundial da Bengala Branca e o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, bem como outras datas festivas promotoras do convívio entre associados; 

- Demos continuidade, através das nossas Delegações, às atividades em grupo, de auto-ajuda e workshops, promotoras da criatividade, socialização e reabilitação, tocando temáticas diversas, como hipoterapia, atividades manuais e artesanato, clubes de matemática, leitura e poesia, dinâmicas de teatro, música, dança, biodanza, ioga, piano e karaoke;

- Organizámos, com o contributo de todas as Delegações, diversas visitas de âmbito cultural e de lazer por todo o território nacional, dando a conhecer o património cultural de diferentes regiões;

- Demos continuidade à parceria estabelecida com a Associação Vo’arte na promoção e valorização da criação artística, acessível a pessoas com deficiência visual, através da realização de workshops de dança;

- Lançámos, em junho, o livro “A Menina que Vivia no País Azul”, de Antónia Rodrigues, de modo a estimular as crianças para a abordagem ao desenho em relevo e ao uso e entendimento das várias cores e texturas;

- Demos consultoria ao designer Bruno Brites, com vista à produção, e lançamento em dezembro, do livro “Mensagem”, de Fernando Pessoa, (a Braille e a tinta), comemorativo do octogésimo aniversário da edição da obra original;

- Demos consultoria a Susana Costa, da empresa INCLU, com vista à elaboração e lançamento do jogo INCLU CORES. Trata-se de um jogo de cartas que, de uma forma lúdico-pedagógica visa a aprendizagem, quer das cores, quer das várias famílias de palavras, permitindo ainda a abordagem de outros domínios, como a textura;

- Equipámos e fizemos as adaptações necessárias numa das salas da nossa sede para que pudéssemos implementar o CRC (Centro de Recursos em Conhecimentos) da ACAPO.

10. Acessibilidades e Novas Tecnologias

No decurso do ano de 2014, a ACAPO foi chamada a intervir, no que respeita a questões de acessibilidade, em diversas iniciativas e projetos. Assim, por iniciativa própria, ou por solicitação interna ou externa, a ACAPO levou a cabo e, ou colaborou nos seguintes eventos:   

10.1 Acessibilidade ao Meio Edificado
- Integrámos a Comissão Técnica do Prémio Concelho Mais Acessível, promovido pelo INR, I.P., que decorreu pela primeira vez no ano de 2014, o qual teve por objetivo identificar e premear iniciativas conselhias de mérito, ao nível da promoção da acessibilidade a espaços e edifícios públicos, segundo várias categorias; 

- Ministrámos, uma vez mais, formação aos funcionários do serviço My Way - o serviço de assistência de passageiros com mobilidade reduzida disponível nos aeroportos nacionais. Em 2014 foram realizadas vinte ações de formação, em quatro pontos do país, com um total de 104 horas, que abrangeram 227 funcionários; 

- Estabelecemos uma parceria com a empresa Parques de Sintra – Monte de Lua, S.A., a empresa que gere os monumentos de Sintra e pretende torná-los mais acessíveis. No âmbito deste projeto, a ACAPO deu formação aos guias das visitas sensoriais ao Jardim de Monserrate, o primeiro passo de um projeto de médio prazo, e três ações de sensibilização ao pessoal de atendimento dos diversos monumentos; 

- Colaborámos com a organização Acesso Cultura, a qual promove formação a funcionários de entidades culturais, tendo sido realizada uma ação de formação a técnicos de museus e uma de sensibilização aos colaboradores do Teatro Nacional Dona Maria II; 

- Realizámos, no mês de junho, a primeira ação de formação sobre Orientação e Mobilidade nos Açores. Participaram um total de 13 professores e técnicos de reabilitação ao longo de duas semanas. Aproveitámos a deslocação do técnico de Acessibilidade aos Açores para ministrar uma ação de sensibilização aos voluntários do hospital principal de São Miguel; 

- Ministrámos ações de formação aos funcionários dos Serviços Sociais da Administração Pública, uma entidade que apoia um grande número de pessoas com deficiência visual entre os funcionários públicos aposentados;    

- Prestámos consultoria no âmbito da construção do emprendimento turístico de Pedras del Rei, sito no Algarve, identificando em cada caso as adaptações necessárias para tornar a sua oferta acessível;
- Respondemos a diversos pedidos de informação por parte de indivíduos, na sua maioria estudantes de design, no âmbito da acessibilidade ao meio físico, a produtos e serviços e à informação;
-Elaborámos, no âmbito do NEIA (Núcleo de Estudos e Investigação em Acessibilidade), mais dois conjuntos de recomendações que pretendem divulgar as boas práticas no campo de acessibilidades. Os novos temas foram espaços e serviços públicos e transportes públicos. Estes documentos encontram-se disponíveis no nosso site para download, tendo sido remetidos a diversas entidades, públicas e privadas, com competência nestas áreas; 

- Demos suporte às solicitações das delegações, fornecendo informações e participando em levantamentos de acessibilidade. A convite da Delegação de Braga, fizemos uma apresentação no seminário que marcou o Dia da Bengala Branca.     

10.2 Acessibilidade às novas Tecnologias

- Incentivámos a dinamização de ações, por parte das Delegações da ACAPO, no âmbito da literacia e capacitação digital, através do projeto “Capacitar = Bem Agir”, apoiado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, IP.;

- Promovemos, face ao elevado interesse suscitado pelas redes sociais, a inclusão no plano de formação do Departamento de Apoio ao Emprego e Formação Profissional, um curso de formação profissional sobre a utilização de redes sociais; 

- Prestámos consultoria à CP – Comboios de Portugal, a quando da criação do seu novo site, relativamente às respetivas condições de acessibilidade para utilizadores com deficiência visual. Neste quadro, a ACAPO remeteu à entidade um conjunto de oportunidades de melhoria que deveriam ser tomadas em consideração, no que diz respeito às acessibilidades técnicas mas também de conteúdo;

- Prestámos igualmente consultoria em acessibilidade Web a diversas entidades públicas e privadas que nos contactaram para o efeito. A título de exemplo, salientamos a consultoria prestada aos sites da Camara Municipal do Porto, dos STCP, do Grace e dos Azeites Terras do Tejo; 

- No âmbito da Ação de Lobby realizada no Parlamento Europeu, conjuntamente com a EBU, (já referenciada na secção 4.1. “Relações Internacionais”, procurámos consciencializar os eurodeputados para a necessidade de cumprimento das regras de acessibilidade nos seus sites pessoais, bem como nos sites das instituições europeias: Comissão Europeia, Conselho Europeu e Parlamento Europeu. No âmbito das reuniões bilaterais realizadas com os eurodeputados portugueses, apelámos igualmente à aprovação, à muito prometida e não concretizada, de uma Diretiva europeia relativa à acessibilidade de bens, produtos e serviços, assim como para a necessidade de revisão da Diretiva da Acessibilidade WEB, para que a mesma passe a abranger aplicações e conteúdos móveis; 

11.Seniores

Em 2014, este foi um dos pelouros criados pela Direção Nacional, resultante da perceção que tivemos, após a realização do nosso Estudo publicado em 2011 “A Prestação de Serviços e a Promoção da Vida Independente”, de que a camada populacional de pessoas com deficiência visual mais idosas estavam afastadas da Instituição. Portanto, neste primeiro ano, tendo em vista lançar esta área, concentrámo-nos nas questões da recolha de informação sobre a população alvo e no planeamento das ações relevantes a implementar. Assim:

- Procedemos à elaboração de um plano estratégico de intervenção, especificamente vocacionado para as questões relativas a pessoas com deficiência visual com idade igual ou superior a 55 anos, no qual elencámos um conjunto de necessidades específicas deste grupo, as quais, de acordo com a experiência adquirida no terreno, constituem as nossas prioridades de atuação nesta vertente;   

- Iniciámos a realização de um levantamento e sinalização das pessoas com deficiência visual, com base no trabalho em parceria com as redes sociais concelhias, com os centros de saúde e com as juntas de freguesia, procurando assim uma primeira aproximação alicerçada na divulgação dos fins e funções da Instituição, com vista a uma posterior aproximação à ACAPO; 

- Elaborámos e submetemos a apreciação, um conjunto de candidaturas a projetos, com vista à obtensão de financiamentos que alavanquem o nosso trabalho neste pelouro, tendo as mesmas sido apresentadas, designadamente, à Fundação Montepio, à REN e ao LIDL, tendo esta última sido aprovada já em inícios de janeiro de 2015. Esta candidatura visa promover ações de informação /sensibilização realizadas no terreno, no interior do país, especialmente em escolas, prevendo o projeto o suporte de despesas com divulgação e deslocação das equipas no terreno;

- Elaborámos, com base nos conhecimentos técnicos das nossas equipas multidisciplinares, projetos de instalação de salas de reabilitação e estimulação, especialmente vocacionadas a acolher, em regime de ocupação de tempos livres, pessoas idosas com deficiência visual, tendo em vista a sua integração em atividades de reabilitação e de ocupação, procurando combater estigmas e promover a sua auto-estima. Estas salas visavam ser especificament instaladas nas delegações de Lisboa e do Porto, encontrando-nos presentemente a aguardar os resultados de candidaturas submetidas a projetos, com vista ao respetivo financiamento;

12.  Juventude

Sendo esta uma área que mereceu igualmente uma especial atenção por parte desta Direção, uma vez que apresenta também especificidades próprias da faixa etária em causa, cumpre autonomizá-la em sede de apresentação de resultados. Assim, ao longo de 2014, no que ao Pelouro da Juventude respeita, a Direção Nacional promoveu:   

- A realização, conforme referido no ponto 9 “Cultura”, da 6ª edição do “Aventura Para Todos” no Pena Aventura Parque, em Ribeira de Pena (distrito de Vila Real), entre os dias 25 e 28 de Julho, tendo estado presentes um total de 23 participantes, 6 crianças no 1º escalão (dos 8 aos 15 anos) e 17 jovens no 2º escalão (dos 16 aos 30 anos). Em paralelo ao evento, teve ainda lugar uma reunião da reativada Comissão de Jovens, destinada aos participantes interessados do 2º escalão; 

- A realização de dois workshops sobre autorrepresentação, especificamente desenhados e dirigidos a jovens associados, os quais tiveram lugar em Lisboa e no Porto, reunindo um total de 30 participantes. Estes workshops tiveram por objetivo estimular este público para as questões relativas ao conhecimento e defesa dos seus direitos, com vista à assunção direta da sua autorrepresentação em contextos diversificados. Os workshops abarcaram ainda conteúdos relativos a liderança e condução de reuniões, com o objetivo de incentivar os participantes a se auto-organizarem, no sentido de promover o surgimento local de grupos de jovens nas delegações da ACAPO; 

- A colaboração com as DD’s, na organização de quatro colónias de férias nos seguintes locais: Praia da Barra (pela delegação do Porto); São Martinho do Porto, concelho de Alcobaça (pela delegação de Coimbra), Complexo das Piscinas Municipais de Castelo Branco (pela delegação de Castelo Branco) e Monte Gordo (pela delegação de Lisboa);
- A realização, nas delegações de Lisboa e Braga, de atividades comemorativas do Dia Mundial da criança;

- A organização de atividades de lazer e recreativas para crianças nas delegações de Braga e Açores.

- A participação no Rock in Rio Lisboa 2014, onde a ACAPO propiciou a participação no evento de 41 jovens, os quais têm vindo a ser apoiados pela ACAPO no âmbito das salas de estimulação sensorial, cuja implementação foi apoiada pela SIC Esperança em 2007;

- O fomento da prática desportiva, através de atividades como hidroginástica, equitação terapeutica, yoga, atividades aquáticas, surf adaptado, atletismo, natação, dança, ginástica de manutenção e goalball.

- A participação em diversos eventos desportivos, como por exemplo, meias maratonas, corridas, caminhadas e passeios pedestres;

- A participação de jovens com deficiência visual, em provas desportivas de competição e em atividades recreativas, nas modalidades de goalball, atletismo e natação, designadamente, nas Jornadas de Goalbal, no Campeonato Nacional de Atletismo e no Campeonato Nacional de Natação;

- A divulgação do Goalball, enquanto modalidade desportiva, em diversas escolas por todo o país, bem como a participação na Taça de Portugal, torneios e campeonatos desta modalidade;

- A participação na 13ª edição do campo internacional da juventude para jovens com deficiência visual. 

13. Centro e Produção Documental
O Centro de Produção Documental tem importância estratégica nas políticas da ACAPO, não apenas no âmbito da produção e difusão de informação associativa, mas também no que respeita à produção de informação em formatos acessíveis para pessoas cegas e com baixa visão, a requerimento de entidades externas. Com o esforço levado a cabo pela DN na divulgação dos serviços prestados pelo CPD junto da comunidade e com o estabelecimento de protocolos tendentes à produção, transcrição e/ou certificação de Braille, realizámos os esforços necessários à melhoria da performance deste serviço, e apesar da contração económica vivida ao longo dos dois últimos anos, o nosso objetivo foi alcançado, sendo de destacar as seguintes atividades: 

- Produzimos internamente 74.800 páginas em Braille, o que se traduz num decréscimo de 35% face ao ano de 2013, diminuição que se explica pelo facto do presente ano não ter sido ano eleitoral;

- Produzimos, por encomenda de entidades externas, 55.300 páginas em Braille, o que resultou num decréscimo de 25% face ao ano anterior, situação que, em grande medida, se fica a dever ao contexto de crise económica que atravessamos, que conduz a uma forte contração das encomendas por parte dos clientes externos; 

- Efetuámos internamente 60.000 páginas ampliadas, valor que diminuiu face ao anterior cerca de 20%, diminuição que se fica, uma vez mais, a dever ao facto de não ter sido este um ano de eleições; 

- Produzimos, para o exterior, 1.620 páginas em formato ampliado, o que resultou num decréscimo de 15% face a 2013; 

- Verificámos uma retração no pedido de transcrições e certificações por parte de entidades externas. Contudo, mesmo face ao atual contexto económico, realizámos 78 transcrições e certificações, o que resultou num decréscimo de cerca de 30% face ao ano de 2013; 

- Angariámos 8 novos clientes e mantivemos os contatos com os anteriores, os quais continuaram a solicitar os serviços do CPD. Entre a nossa atual carteira de clientes, destacam-se empresas como a Johnson, Sagres, Super Bock, Delta Cafés, etc;
 - Produzimos alfabetos para entidades externas e destinados à participação da ACAPO em diversos eventos; 

- Produzimos calendários de secretária e de bolso;

- Continuámos a produzir ementas em Braille para diversos restaurantes, produto que muito contribuem para a inclusão da pessoa com deficiência visual. O aumento na procura deste produto revela uma preocupação crescente com as temáticas da inclusão, por parte dos comerciantes; 

- Continuámos a realizar reuniões de sensibilização para a relevância do Braille, com vista igualmente à angariação de novos clientes para este serviço; 

- Participámos, ativamente, em projetos de mestrado com reconhecimento do trabalho técnico realizado pela Instituição;

- Continuámos a produzir, no formato digital, transcrições Braille para: cartões de visita; alfabetos; etiquetas, Guias de Acolhimento na área da saúde, entre outros produtos;

- Produzimos e lançámos o Livro Acessível “A Menina que vivia no País Azul” nos formatos braille, ampliado e relevo com perspetivas do formato áudio;

- Estabelecemos uma parceria com a editora do Livro “O papagaio de papel”, que será lançado em 2015;

- Continuámos a produzir faturas e extratos bancários em Braille, a pedido de clientes com deficiência visual, para clientes como a EDP, EPAL, PT, NÓS, e BPI;

- Démos continuidade ao trabalho em parceria com a Plátano Editora e com a Chiado Editora;

- Produzimos e imprimimos em Braille a nova Grafia Braille para a Língua Portuguesa;

- Participámos no projeto EDP Valor, projeto que consistiu na disponibilização a clientes cegos da EDP Distribuição, de um terminal digital de rede inteligente, denominado EDP Box, substituto do atual contador de eletricidade. Este novo dispositivo, mediante voz, permite, para além da leitura rápida e remota dos consumos, a possibilidade de se proceder, também remotamente, à alteração de potência contratada, alterações tarifárias, informações sobre equipamentos, informações de leitura, de consumo e tarifa adoptada. O projeto abrangeu 200 utilizadores experimentais do dispositivo.
14. Finanças

Tomando por referência os pressupostos do Plano de Atividades para 2014, apresentado à Assembleia de Representantes em novembro de 2013, pelo executivo então responsável pela gestão nacional da ACAPO, a atual Direção iniciou o seu mandato movida pela vontade, não só de dar continuidade ao trabalho desenvolvido pelo anterior executivo, mas também focada no propósito de melhorar e até superar as previsões cautelosas, é certo, que os nossos antecessores propuseram.

Assim, foi preocupação da DN, garantir a sustentabilidade financeira do funcionamento e dos serviços prestados pela ACAPO em 2014, como factor central no modo de agir de todos quantos exercem funções diretivas, mas também de todos os colaboradores que se envolveram abnegadamente para que se atingissem os objetivos possíveis que, não sendo os ideais, não deixam de refletir um saldo positivo do esforço desenvolvido por todos, resultado que nos deixa bastante orgulhosos das metas financeiras alcançadas. 

Em 2014, sentimos a redução dos apoios financeiros estatais em vários setores; sentimos os efeitos negativos da não renovação unilateral do Protocolo por parte da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa; sentimos os cortes em projetos de Formação Profissional, impostos por legislação entretanto publicada, a qual alterou "regras a meio do jogo", regras estas que se revelaram altamente prejudiciais ao funcionamento regular da formação para cegos e amblíopes na ACAPO; sentimos os efeitos, financeiramente nefastos, da necessidade de devolução de valores de anteriores projetos não executados, quer por força da lei, quer por dificuldades de implementação dos mesmos, valores que ascenderam a 74.908 Euros. Não obstante estas dificuldades, muito foi feito para que a estabilidade económica da ACAPO fosse garantida e, apesar de tudo, o resultado espelha-se positivamente na Conta de Gerência de 2014 que inverte um saldo negativo consolidado de 9956 euros previsto no Orçamento para o mesmo ano, para um saldo positivo de 9052 euros.

À semelhança do que foi apresentado em sede do Orçamento para 2015, também aqui se apresentam os resultados por Delegação, de forma a que possa ser feita a leitura real dos respetivos exercícios dos órgãos executivos locais, face aos valores orçamentados pelas mesmas Delegações. Assim, apresentam-se, em primeiro lugar, os resultados negativos e em seguida os positivos:
Aveiro - Orçamentado 1.950 euros negativos - saldo final 686 euros negativos;

Coimbra - Orçamentado 2.292 euros negativos - saldo final 13.503 euros negativos;

Guarda - Orçamentado 2.304 euros negativos - saldo final 1.795 euros negativos;

Leiria - Orçamentado 5.823 euros negativos - saldo final 7.545 euros negativos;

Lisboa - Orçamentado 20.697 euros negativos - saldo final 26.874 euros negativos;

Porto - Orçamentado 4.101 euros positivos - saldo final 1.871 euros negativos;

Vila Real - Orçamentado 5.833 euros negativos - saldo final 8.012 euros negativos; 


Viseu - Orçamentado 17.259 Euros negativos - saldo final 8.014 euros negativos. 

Açores - Orçamentado 8.941 euros positivos - saldo final 12.726 euros positivos;

Algarve - Orçamentado 11.951 euros negativos - saldo final 11.865 euros positivos;

Braga - Orçamentado 10.912 euros positivos - saldo final 17.753 euros positivos;

Castelo Branco - Orçamentado 5.247 euros negativos - saldo final 2.516 euros positivos;

Viana do Castelo - Orçamentado 15.045 euros positivos - saldo final 15.493 euros positivos. 

O resultado global do exercício das Delegações apresenta um saldo negativo de 7.946 euros.  

No que diz respeito ao exercício exclusivo da Direção Nacional, estavam orçamentados 24.402 euros positivos com a obtenção dum Saldo Final positivo de 16.994 euros. Foi assim possível compensar o resultado negativo global das Delegações.          

Em termos absolutos, a ACAPO gastou, em 2014, 2.384.215 euros, contra os 2.317.604 euros orçamentados e recebeu 2.393.267 euros, contra os 2.307.648 euros orçamentados. 

Em sede de Balanço, o Ativo passou de 2.605.549.90 euros em 2013, para 2.851.112.23 euros em 2014, refletindo assim um aumento de 245.562.33 euros.
Quanto ao Passivo de 2013, cujo valor foi de 671.681.60 euros, passou para 

666.502.25 euros em 2014, correspondendo a uma redução de  5179.35 euros.

Os Fundos Patrimoniais tiveram um aumento de 250.741.68 euros, como resultado da diferença de 1.933.868.30 euros em 2013 para 2.184609.98 euros em 2014.

Verificou-se assim um crescente aumento da atividade associativa com resultado positivo, mesmo tendo em conta as adversidades económicas vividas no país neste período.

Procurando seguir o que apontava o Plano de Atividades para 2014 no âmbito económico/financeiro, a DN procurou fidelizar-se ao mesmo, independentemente das inovações introduzidas espelhadas neste Relatório.

Assim:

- Pugnou junto da tutela pela adoção de medidas com vista à viabilização do financiamento do funcionamento da instituição nas áreas da representação e defesa dos interesses e direitos das pessoas com deficiência visual. Tal atitude permitiu a obtenção dum acréscimo significativo dos valores de apoio ao financiamento por parte do INR, I.P., os quais passaram de €52.220,00 em 2013, para €90.662,00 em 2014; 
- Desenvolveu contactos com o Instituto da Segurança Social, I.P. no sentido de se encontrar um modelo de financiamento adequado às necessidades e ao modelo de habilitação/reabilitação desenvolvido pela ACAPO, tendo sido apresentados àquela entidade de tutela, documentos sobre a realidade atual e perspetivação de desenvolvimento futuro naquela área;

- Apesar  da denúncia unilateral do Protocolo com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, por parte desta entidade, não deixou a DN de desenvolver esforços para que se retomem os contactos, no sentido de se vir a implementar novo Protocolo de interesse para as duas entidades;  

- Manteve e reforçou uma política de gestão racional, centrada no rigor económico e na redução de despesas sem comprometer o pleno exercício da missão da ACAPO. Para tal, cancelou a Conta Caucionada com o Novo Banco a qual, apesar de não utilizada, comportava um custo superior a 6000 Euros anuais; 

- Aplicou 350 mil euros do Fundo Mais, em depósito a prazo, os quais renderam, só em 2014, juros superiores a 2900 euros, mas com evolução futura crescente.  

- Estimulou as Delegações locais, no sentido de procurarem o equilíbrio financeiro das suas atividades associativas e de funcionamento, verificando-se um resultado global, que apesar de negativo, ficou muito aquém dos valores apresentados em exercícios anteriores.

- Diversificou as fontes de financiamento alternativas às contribuições do setor público, com candidaturas a projetos importantes, os quais vieram a ser aprovados e que, não só se refletem desde já no exercício em apreço, consubstanciando receitas no valor de €43.118,00, como em exercícios futuros.  

- Procurou rentabilizar os ativos do Fundo Mais, mas também, num conceito de gestão menos dispendiosa, usar recursos desse mesmo Fundo, para compensar atrasos de financiamentos de projetos, entretanto aprovados, mas cujos valores, nem sempre são disponibilizados em tempo útil para o desenvolvimento dos mesmos, evitando, desta forma o recurso a créditos de entidades bancárias, com o consequente custo acrescido dos respetivos juros.

O ano de 2014, pelo seu significado especial, conexo com as comemorações dos 25 anos de vida da ACAPO, levou a DN a investir na realização de ações, consideradas de interesse para as respetivas comemorações, apesar dos apoios obtidos de entidades públicas e privadas, os custos destas organizações, não deixaram de pesar em algumas rubricas do exercício. O almoço de aniversário e a constituição da UCLP, para além de outros eventos realizados, são disso exemplo. Contudo, eventos desta natureza, constituem momentos fundamentais na vida da associação, e que ficarão por muitos anos gravados na memória daquelles que os vivenciaram. 

15. Património

A criteriosa gestão patrimonial que a Direção Nacional se propôs levar a cabo, prevê, entre vários objetivos, a constante rentabilização do património da ACAPO, bem como o seu melhoramento.

Assim, no ano de 2014:

- Realizámos diversas intervensões de melhoramento em vários imóveis dos prédios sitos na Rua Angelina Vidal e Rua da Conceição da Glória, em Lisboa, com a finalidade de colocá-los no mercado imobiliário e tornar mais rentável o seu arrendamento;

- Procedemos igualmente a intervenções de melhoramento nos imóveis da instituição sitos no Porto, com idêntica finalidade; 

- Encetámos consultas a diversas entidades bancárias, com o objetivo de uma valorização e rentabilização dos valores financeiros afetos ao Fundo Mais;

- No que respeita às obras de reabilitação do edifício sito na Rua de São José, realizámos um conjunto de reuniões com entidades ligadas ao urbanismo, não só como resposta às notificações recebidas da parte da Câmara Municipal de Lisboa, com vista à declaração do imóvel como devoluto, como pela tentativa de angariação de meios que nos possibilitem levar a cabo a reabilitação do imóvel, para a futura Sede Nacional. 
- Realizámos igualmente diligências preparatórias, com vista à apresentação de candidatura ao POEIS (Programa Operacional de Emprego e Inclusão Social), no âmbito do novo Quadro Comunitário de Apoios 2014-2020, para apoio à realização de obras de reabilitação deste edifício;

- Vimos o património imobiliário da instituição crescer, fruto da herança que nos foi deixada pela Sra. D. Maria Guilhermina Ribeiro Costa, consubstanciada num apartamento situado em Alcabideche, com tipologia T1.

- Continuámos a prestar todo o apoio às nossas delegações, ao nível da manutenção e adaptação das respetivas instalações, para que cumpram todos os requisitos de segurança e acessibilidade, de acordo com a lei vigente.
16. Recursos Humanos

Numa instituição com a dimensão atual da ACAPO, aqual comporta presente um total de 100 funcionários, distribuídos pelas mais diversas categorias profissionais e funções, torna-se de fulcral importância promover uma saudável política de relacionamento intra-institucional. Atentas as caraterísticas de uma instituição como a nossa, Instituição Particular de Solidariedade Social, o modelo de trabalho a adotar deve basear-se numa sólida relação de confiança laboral, atentas as especificidades do trabalho diretamente desenvolvido com pessoas potencialmente em situação de séria vulnerabilidade. Daí que uma relação equilibrada nesta área passe necessariamente pelo balanceamento equilibrado de uma relação de dádiva e exigência, por só pode exigir quem reconhece, e só verdadeiramente dá de si, numa função como esta, quem “veste a camisola” que constitui a missão da nossa instituição. Um trabalho em rede, devidamente enquadrado, com formação e dispondo das melhores ferramentas de trabalho, potencia a obtenção de melhores resultados. 

Numa aposta no constante melhoramento dos nossos serviços, a Direção Nacional, em 2014: 

- Procedeu à contratação de 6 novos colaboradores para substituição de vagas temporárias ou reforço de diversos setores;

- Apoiou e incentivou a formação de muitos dos nossos colaboradores, em várias temáticas, tendo sido ministradas, interna e externamente, ações de formação a 48 colaboradores da ACAPO, num universo de 94 colaboradores (não foram contabilizados os colaboradores que em 2014 estiveram em regime de licença sem vencimento, ou que por longos períodos se encontraram de baixa médica ou em licença de parentalidade). Assim, foi ministráda formação contínua a 56% dos nossos colaboradores. O total de horas de formação ministradas foi de 1196, correspondentes a 159 eventos / ações de formação internos e externos, o que resulta numa média de 12.7 horas de formação por colaborador; 

- Instruímos 1 processo disciplinar a um colaborador, o qual culminou no despedimento do mesmo.

17.  Informática e Telecomunicações

Tendo-se vindo a constatar a necessidade de proceder a uma reestruturação nos serviços de informática da ACAPO, considerando o carácter obsoleto de um número significativo de computadores e outros equipamentos, a Direção Nacional decidiu, no decorrer do ano de 2014, constituir o pelouro “informática e telecomunicações”. Assim, com o objetivo de ir atualizando o parque informático, por forma a proporcionar melhorias significativas tanto em termos operacionais como em termos de rendibilidade dos equipamentos, considerando ainda, a necessidade de, na medida do possível, diminuir os custos a suportar com equipamentos e serviços, não descurando contudo, a funcionalidade dos mesmos,  durante o ano de 2014, foram introduzidas as seguintes modificações, a nível informático e também no concernente às telecomunicações: 

- Adquirimos material informático, designadamente 3 computadores para novos colaboradores;

- Implementámos acesso à Internet via wireless na sala da DN;

- Adquirimos novas impressoras multifunções, para a DN e o DAEFP de Lisboa;

- Concluímos o processo de obtenção de licenciamento Microsoft, com vista ao apetrechamento da ACAPO, relativamente a software;

- Testámos, com vista à aquisição de um sistema de controlo de assiduidade, um conjunto de diferentes sistemas desta natureza. Encontrando-se já definido qual o que revela melhores respostas em ateria de acessibilidade, este sistema será instalado na ACAPO ao longo do ano de 2015.

Ao nível das comunicações, tiveram lugar as seguintes alterações: 

- Procedemos à migração dos serviços de telecomunicações fixas, para novo operador, a nível nacional, (incluindo voz e dados). Esta migração, para além de proporcionar uma melhoria na prestação dos referidos serviços, pois era opinião quase unânime, a nível nacional, a falta de qualidade dos serviços prestados pelo operador anterior, proporciona igualmente uma redução dos custos a suportar pela ACAPO, em cerca de 40 por cento.

- Iniciámos, por razões de contenção de custos, o processo de migração de comunicações móveis (voz e dados), o qual estará concluído no primeiro semestre de 2015. Também ao nível da voz e dados móveis, contamos poder usufruir de uma redução de aproximadamente 75 por cento, relativamente aos dados móveis e de cerca de 25 por cento no que diz respeito ao serviço de voz móvel.

- Obtivemos um subsídio no valor de 3500 euros, por parte da Fundação Portugal Telecom, com a finalidade de serem adquiridos 24 equipamentos móveis com acessibiliddade para os dirigentes locais e nacionais da instituição.

18. UEST

Tendo sempre como fim último da sua atividade, o fornecimento aos associados da ACPO e aos clientes em geral, de produtos, equipamentos e serviços tiflotécnicos, inovadores e o mais evoluídos possível, considerando o binómio, qualidade/preço, a UEST, ao longo do ano de 2014, envidou todos os esforços, no sentido de interna e externamente, se adequar às soluções mais viáveis.

Assim, em termos de organização interna a UEST procedeu aos seguintes esforços no sentido de proporcionar um melhor atendimento aos seus clientes:

Reestruturação da sua loja situada na estação do metro em sete rios, adquirindo diversos expositores, adequados aos produtos e equipamentos tiflotécnicos;

Alteração do espaço comercial, tornando-o mais acessível aos clientes que visitam a loja;

Atualização dos serviços de faturação, por forma a que os clientes, possam em tempo aceitável, (quando as vendas são efetuadas nas delegações da Acapo), ter acesso aos documentos comprovativos das suas aquisições;

Dinamização do programa de gestão de stocks, de modo a que possa ser exercido um controlo mais eficaz dos produtos existentes em armazém;

Tentativa de contratação de um funcionário administrativo, que pudesse auxiliar o atual coordenador das actividades comerciais da UEST. Esta tarefa mostrou-se mais difícil do que o esperado. 

Contudo, foi contratada, já em 2015 uma funcionária administrativa, com o objetivo acima referido, por forma a proporcionar um melhor atendimento em loja e através de todas as formas de contacto com clientes e associados. 

A nível externo e com a finalidade de satisfazer as necessidades cada vez mais exigentes, do público a que se destina e tentando sempre trazer para o mercado português os produtos e equipamentos tecnológicos mais evoluídos que vão surgindo nos mercados internacionais, a UEST, encetou as seguintes diligências:
- Aprofundamento dos contactos com a empresa Zoomax, de modo a garantir a importação e divulgação em Portugal, dos equipamentos de baixa visão  fabricados e comercializados por aquela entidade; 

- Introdução no mercado português, da representação comercial de alguns dos maiores fabricantes de produtos e soluções tiflotécnicos, há algum tempo ausentes do nosso mercado;

Como por exemplo, a importação e distribuição exclusiva para o nosso país, do, (LEKTOR), leitor autónomo, talvez o equipamento mais enovador neste segmento, pela sua eficácia no reconhecimento, portabilidade e autonomia. Ex. algumas das caraterísticas essenciais deste equipamento: o LEKTOR é um leitor autónomo portátil, compacto e de peso reduzido, possibilitando a captação de imagem por intermédio de duas câmaras frontais situadas no corpo do aparelho. Dispõe de um ecrã de 13 polegadas com as características funcionais de uma lupa electrónica, permitindo assim a quem ainda disponha de resíduo visual, disfrutar do acompanhamento da leitura do texto;
- Importação e distribuição do (Blaze ez), equipamento que entre muitas outras funções, se apresenta como reconhecedor portátil de carateres. O Blaze EZ permite fazer OCR de livros, ouvir música e podcasts, ler documentos e livros em diversos formatos, inclusive Daisy, além de poder gravar áudio;
- Importação de uma lupa portátil, (A Looky 5HD), com características inovadoras, como sejam: A Looky 5HD é uma lupa electrónica de ecrã táctil, com imagem HD, auto-zoom, cabo para maior conforto no manuseamento, alteração de contrastes e diferentes níveis de ampliação.
- Importação e exportação do Braille Sense, produzido e exportado, pela HIMS, a mesma empresa que fabrica o (blaze ez), é actualmente um dos mais modernos blocos de notas existentes no mercado. Na versão 18 ou 32 células braille, com teclado braille ou teclado qwerty, este poderoso aparelho permite uma independência inegualável, dando ao seu utilizador a possibilidade de editar e trabalhar documentos do office, aceder à internet, a redes sociais e até mesmo a GPS;
- Estabelecimento de contactos, aquando da participação da UEST, na feira internacional Sight City, ocorrida em Frankfurt no mês de Maio de 2014, para que a UEST, possa importar e distribuir em Portugal, linhas Braille das marcas seika e Hims. Todavia, estas diligências são demoradas e dificultadas pela necessidade de assegurar a tradução para português, dos ficheiros de sistema dos respetivos equipamentos, bem como dos manuais que os acompanham.
- Reforço do papel da UEST como empresa credível, conhecedora e plenamente atuante no mercado tiflotécnico português;

19.  Conclusão
Em conclusão, resta-nos apenas reiterar que os resultados do trabalho realizado por esta equipa ao longo do último ano, e que se encontram devidamente esplanados ao longo do documento que ora termina, apenas foram possíveis, através da prestimosa colaboração diária dos dirigentes locais da nossa instituição, com os quais procurámos trabalhar em estreita ligação, do valoroso empenho demonstrado pelos nossos colaboradores, que dia após dia fazem danossa a sua causa, mas acima de todos, através das interações recebidas por parte dos nossos associados, razão do trabalho que diariamente realizamos e da existência desta instituição. Com o empenho e competência de todos os dirigentes da instituição, dos nossos colaboradores e, principalmente, de todos os que são nossos associados, a ACAPO será, por muitos e bons anos, a associação que representará, com qualidade e dedicação, os direitos e interesses dos deficientes visuais portugueses.     
Lisboa, 19 de março de 2015
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